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SI N TE SE
TANGARÁ

.

,o Governador Ivo Silveira fui
visitado por uma comissão com­

posta lJc10,S Srs. Amadeo N!udf e

Antônio <lo Amaf:ll e Silva, da ci­
dade de Tangará, que vieram a I '

,

,I Floríanópolis- cÓnvidá.lo para as

I comemorações do' décimo aníver­
sário de funílacão da Comarca. O

"Governador I�o- Silvetra iconífrmon

,[ sua presença naquela.-cldadc do,
Vale, do Rio do Peixe, no prõxi-
1110 dia 31, quando fará. diversas \

inaugurações de obras de, sua ad­

ministrá,ção.
,

,

TUBARÃO

'Está previsto para o próximo
mês ele agôsto o uso da tercelru
linha da Estrada de Ferro Dona
Tereza Cristina, que inicialmente
ligará Próspera a Pinheirinho som I
qualquer interrupção, '} além I 4e IIevitar JJ,ue a população' aspire. bs I "igazes exalados pelas chaminés, d�>:
.rnaquínas ferrqviárias, Desta J�r i")­
ma, o cricíumense do centro nao !
mais verá passar' pela cidade �s 'l
barulhel!tos comboíos da EFDT'�, r

'CRICHJi\'lA
" ,

As autoridades estaduais estqo
proceríenõo um levantamento topp­
gráfico ,numa área situada .I�O
Bairro Boa Vista, para a constru­

ção do presidio de Crtciuma. S'e-
_.

L

gundo t>'� Informou o presídio que
funciona na' Delegacia Regional' de
Policia será transferido nos inó'
xlmos meses para -aquêle bairro.

Por sua vez, o serviço burncráticn
que fun�iona na DRP,' continuai!
nas atuais instalações, nl:!- !ua João

Pessoa,

,BRUSQUE

''Es�á "I?!.evi?to ,;para ,o prQX41�0
�1i::1: 14 de junho a api'es�n'a�çã'õ ,tt<t�'
Associáçã:'o' Coral de Florianópolis
nas dependências da Sociedade 06

Caça e Tiro Araujo Brusque. 9
'\Coral que conta com cêrca ele liO

J .membros, é dirigido pela Maes}ro
" ., !_Aldo Krieger, A" apresentação feri

I j j)a't�ocinada pela Prefeitura �un:-

�
,I cip��i' e COP1, a .colaboraçã?' dfl
,

Sociéq;:tdé>'Culturâ[ .. e , Benerícente
,,; i qônsui' éllfIo§ RC\lll�X, - '""l,.. ,,�, �: h

,
� .. "
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CAÇADOR

A Comissão de Saú.de ile Ca�ador
reuniu·sé na Associação ComCrCí�ll
a' fim de traçar nQvos l�lanós de

trabalho 'para .o COilTwte aJ1� T
e

'aprescnta� um balanço das ativi�
dades por ela descnvol'vida, 1l'lS

meses de fevereirG/ a abril próxi.
mo

_ passado, Na opol'tunidatk
verificou·se a eleição do nô\'o

'Coordenador da ,entidade, para a

qual f .oi escQlhido o Sr. Osvaldo

Gomes,

" SÃO BEÚTO DO SUL
",

Em decofrêri�ia elas ativid1-
, des desenvolvidas pelo Sr. Osny
de Vasconcellos junto ao MEt',
f�i firmado um convênio com á

I

'tPrefeitura Municipal e o Instl u-

to do" Li�ro para instalar a B:­

blioteca Municipal de São Bento

do Sul. A insta:ação dessa Casct

de Leitur'� está marcada para o

lie<7undo 1semestre deste ano e

in�cialm�hte receberá 'do Institn­

to Nacional do Livro cêrca de 500

volumes:
t

II
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cv S�1a míss, Ir;alv::i Mlrunda, que concorrerá em drí.unCl:au a 'disputa (1,) t.tulo di mais bÜJ. de'F'lorranópolis, j 6,' têm Sa;1�,J., Cp,tJ.rln:t.
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O Senador Edward I�ennedy
licitou onLem' ao Presidente
Côrte de Justiça do Estado da
lifórnia que seja concedida clt
mência a .Shiran Bíshara Shirai
assassino do seu irmão' Robei

Kennedy, .durante a campanh
presidencial dos Estados Unido:
no ano pasado. A informação d

atitude .de Ted foi prestada 11 llll
prensa pelo promotor distrital ti,
Los Angeies,
Informou-se que a atitude do S� I

nador, do Partido Democrata ,ts
tomada em virtude de ser 611
trontalmcnte contrário à pena
pital. .Seus adversários político:
porém, dizem que o, gesto nã]
passa de mera atitude dernagog
ca, visando à promoção de Kml
nedy para' a futura eleição presJ"

dencíal 'norte,americana, em 197 _.
-Observadores acham que, mo'

mo partindo de um irmão da J
tíma o pedido de clemência para '

assassino de Bob Kennedy, o ma

gist�ado a quem foi enviada a s�
licitação não a atenderá: Para ta!! '

'to, ressaltam o fato c13 que Shiruifoi condenado à morte pela decí
são unamme do corpo de jurados
O Presidente da Côrte' de Justj

ca da Califórnia é a única autor)
�lade do p�der Judiciário que p�
de, nas atuais circunstâncias, cor!
ceder' a clemência.' No entanto, enl
sua carreira de magistrado, h1varios casos. semelhantes: - cntr�os 'quais o de Caryl Ches�man, �"Bandido da Luz Vermelha" 1
mas 'êle sempre tem permaneçírk'
inabalável quando se' trata dá pen;'
capital.
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';;ô���à�ÂllUttr� -ttDsl�'�1ilvãl
transcorre " 'segue hoje I
com suees,so para Minas'

,

��':�titler�adrr� ,::...;i.

hora ;nO'a para
a

. reabertura,
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ele católico!: .caríocc's ; ,'Foi asrin�elo ontem" no Rio, (10 Em operação realizada durante
Janeiro,' ,ó ,í:ni'tneiro contrato -:i,' o período em que , esteve escondi-
sande a in:lplantação -pràPriamb1-': �a,,' ,atr:ás da face ocúlta da' �'ua, a,
te ,dita ,'doi c�mr:lexo carbo,q'uÍII'i,. : n.av'3 espacial Apolo,lO, entrou on-

( -

IL" �
"\ �.. ''.

cQ na regiã? ca:rbonífera càtarincll,W:'i' ,,';"*,f",W; tl;m ó,r;tJita lunar, apos\ colocar
sc,.

\
. ;/1 em funcionan1ento sues retrofo-r

O doéul11cnto, firm"do cntr8 J guetes, Os téqúcos da NASA vive;
'SIpÉSC;-'e ,a coh1parlhia, jarone�,t ram, ontem me�mentop de' arigús-
'M'ítsubit$hi, prevê inicialmente, a tiosq expectativa quando fora:u

.co�strução' da ,usina de' ácido sul- interroH.1pida,s tGdas as comunJc.1'·
fúrico �o p6rto \ de Únbituba, �1 "ções pêlo rádio,
niáio)� dó gênero em todo o PaiS, Os astronautas mhntêm�se cm

cuja' produçüo cstimada' será cle I órbita elíptica de 111 por 315 qlli·
300 mil' toneladas anüais, Esta 'pd,' Í6metl<'J's da Lua, e numa das
meira faEe deverá estar concluída transmissões afirmaram que "tu-
É:m 1971"" segundo dispõe o aludi, c:o correu bem, Só foi necessário
do contrato. fazer u!na 'ligeira redbção 'da aI,

Ontem; na Assembléia, o elep,-!, tum da órbita". Hoje será reaU·
tado, Seba:;;tião Neto Campos re, z"�l-a a mais petigosá fase da mJS-

feriu's� 'ao' ato, alertando que.) f'[lO, quando Stafford e Cernan
,vproduto final, os adubos fosfata- ,abàndonarão o trem espacial pn-

c;os" não' serão produzidos em ,f�Os- 'm' o vôo ;;tproximadamente :l

so Estado: -. '. 15 km da Lua.

m:�' -1'" �"_'-'" ,t'- ",,'- T:-� .� ..

,--:--: _'
'" O Vasco da Gama cs�j, ,s"lje:t:J [\ não pal'ti��pal' elo l�ál'cO "quatro S2111 timoneiro';, em vil'tt.:de da 1ul�a de 1.'1'!1 b::.1'co que SU:l01'te 03 quase,_
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O Deputado Geraldo Freire, ,i­

der do Q;-ovê'rÍ;" -na 'Câmara, aür­
mo).! qW) as circunstâncias que 10-

y�Tam f:, decretação, do Ato I!1�'

titueional nO 5 foram superadas t'
-

as çondições para o restabe_êCi',
mento 'das atlvidadeli parlamer-LR­
res estão se fprtalecendo À

di<1 a

dia,

MIlhares
vão enviar, ao Papá Paufo VI' uma
petição n:) sentido de 'ttue o Cr.,r
dêal DO�l JairÍw de Bar/os Càrr;c,-
Ta l)crmaneça à, frent,e�, da Arqui,
diocese do Hio de JaI!eiro, ,n:eó:­

mo após ter complet3,qp, 'cm:. jl:­
n!10, 75 anos de idade, 'P-s, ;yli;W­
sos e ieigos que lidera�\ 6: nic,Vl­
meríto consideram quê" Dorl1 Ja�,
me, está em boas concÚç;6és 'de' sali,
de, com n1lUita capacida,Cle 'de 'ira- :'

� • f �

balho e qüe ," sua, posiçã:o�equi\ibül- " :
cl;J,?' é neeessá;ia às ativJélalles' da

'

Declarou que ",o A'to Institu(;io­
nal nO 5 foi ditado por inspiraçilo
divina, pois naquela ocaSlctO o

Brasil realmente marchava para 'o

cáos, Hoje, no entanto, estarriCjS
convictos de que o funclOnamen1o
normal das i,Til-stituições democ:c'Í­
ticas não olereceria nsco algUl:1",
O Deputado Geraldo Freire é fé.­

voráv�l ao (;xame, pelo Cemg!'2s­
so, da revisão constitucional, cujo'
projeto vem, sendo <õstlldado pc- ,"I

,

._
•

lo Sr, Peàro ,Uelxo.

Arquidiut.:ese. 'f
, '-

DOPl Jaime 1 �G ..nitemeii{e esác­
veu ao -�apa pondo seu:: car,gó à

Cllsposlçao, con10rme rec.omeriCiam
as, decisões ,do Coneilto Vatíc��
no II, ma,s os católicos,{..c::Wioca,
Esperam que, o Sumo ;?qnÚf-ícc
não afaste o CarC:eal do '�,_i'o.:

t
, .

;,

. ,.�'

•
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O Presidente Costa c Siiva via,
[a hoje 'pela manhã para Sãq Joãq
Del Rei, em Minas Gerais, onde
,procederá a i�auguraçãO ao mdnu I

r

mento do ex,combatente, quanc1cJ
será procedida a chamada nom:ni'.�
dos 132 militares brasileiros n:ol',

-tos durante a Segundá Guerd
'Mundial'. Y,

, \

Daquelá c:ldaclo l11ineir;� o Presi1
dentO' c1a _Rep�blica seguirá para;
ó Rio de Jansiro, em companhiaj
do Ministro Rondon Pacheco, Chl;-

(

fe do Gabinete Civil, d,) Genemlj
Jaime Portela, Chefe do Gabine,
te Militar, do General Carlos Al,l

-""'berto da Fontoura, Chefe do Sel­

viço Nacional de Informações, elO

Jornalista Heráclio Sa_es,
do Serviço de Imprensa () de ou­

tros auxiliares imediatos da
sidência 'da, Repúblie�1

_

Aumenta a II'

pressão.contra r
Jlllpre,nsa

,

AlJcrta-se a c::cln c1ii.\ quo, p;:E,��a,
o' cérco COlltJ a a ilb�l:clade de Iil,
prensa na Tchecoslováquia, O :5ll1'
dicato dos jornalistas tchecos r'j­

cebeu uma orcle� terminante C\U

preparar com W'gêpcia Um reI,,' ,:i­
rio sôbre as atividades dos jOl'll'.l-,
listas que se mostrarem contf<i­
rios aos, motivos expostos para n

ocupnçftO peLqs soviéÚGOS no Hl'�)

passado.

Os dil;igenben do Fartido, Canlu­
nista afirmaram que "muitos jO:,
nalistas criaram tensões e clifíClli
dades politicas" por ocasião pa it.­

vasão, damonstrando [),berto (les­
contentamento üs punições inlpm,­
tas, aos partidáriOs da reformr. li,
ber·al. Os jornalistas tchecos 0sri·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Junla Adminislraliya do Pôrlo de Ilajaí tem um nuvo

Preside�ie, é o Cap-itão d�' Fragata Paulo Morellt que.en­
tem temeu posse - Alcides Ahreu diz em Blamenau que
"nu Brasil á idéia. de' planeja�enhi do desenvolvimento,
não é mais posta em d.uvida" - D,ois Vereadóres 'do muni-

"
\ .,' L

,

'
,

•

cíp:io· dle Içara, nOI Sál' "lo ,Esht�O, renunciaram aos seus

,mand,alos.'
,

.. ·

i i-' ,,' d'
- A

,-1'01511'211:'1 ': ::8 Dr 'o'
,

,

idente�:
iii

j.
Itajaí (Co rrnspondente) r

Em solenidade que contou corr,
a presenca., do Co' 0lD.21 Frar,!Gió:cn
Si}'la, Chefe da Case- Miktar qu
E'st,adio lepr:sen'anclo o Góve,

D8dor

Carlos
Ivo Silveira; do Prefeito
d':) Paula Seq,ra; do Con-

sul k'»,enVrr,o Sr. Ca 'os Centcno

Córdoba e (�8 -outras autorida­

des' estaduais e munícípais, rcatí­

zou-se à: 10h de ontem a trans­

missào do cargo da Presidente

(;n, Junta Adminístral iva do F:3;'­

to, de Itajaí -, JAPI. A
- solenida

de' foi presidida pelo Diretor do

8" Distrito do Depar ta.nento 'N ,,"

danai de Portos e Vias 'Nave·
!láveis, cem séc1e em Porto
� "

gre, designado éspecialmente
1'a tal �finalidade, qu,ll1do o

genl1eiro B2njamin Lô00 ele

riás, trarlsfel'Íu o cargo para

Alc­

p�­
EJ-­

Fp.- ,

Capitão ele _ � :\gát t; 'Paulo B)-
, . \.

rCIJi Gt:L1arães.·, '-::.'
,Antes da tnmsfer6m:\Ía do cal

go, o Assistente ela Junta Admi­

nistratíva do Fôrto de Itajar, Sr"
Renato Tillemi;, deu conhecímer­

to" das, Portarias 232-D3 c1?

'15.j@4j60 que dispensou' o "Sr,-

Benjamdn Lôbo de Farias. do car­

go cbi!) :Pí'es'1dent0' da JNPI' .c 23:;

DG de 25/04i!·ea, .que designou, r;�'�
ra Presídente da Junta o Célpitác,
,cl2' Frag8tas Paulo Borelli GUl!Jl3;-.'
rães. \

"

1965, relativamente ao

ríor".
ano

\

EJi.l seguida o Presidente ela'

JP.Jí'f empossou seu sucessor, que'
fez, uso da palavra anunciando;
seus planos a frente da Junt,i"'

'A'dmÚüst1'ati-va do Pôrto de Ils..',:

�aí, ,di�er.do que as providências,
serCi,ó

..
tornadas imediatamente. .:

1.
O "Sr, Paulo Borellí- 'Guima· �

"rães assinalou que uma das ,];)':0-'
,vi<;lêp;ias que adotará diz -l'e;>)leii,
to 'a implantação de uma fine\"\:

regular de cabotagem no PÔ! t;.;
tie rtajaí, para a qual conta co,ui'
o àpoi� das autoridades fede'r:;is�"
,-

,"Trago instruções para mar:;,'
/ ,1

te:- Q.,quí 0'm Ita.iaí conversa com

os' embarcadores a fim de esta,

bc�cG��", realmente uma
- linhR' r<:

• .! t _ \

,gU.I'lI�'· de cabotagem, que' procura;
't.ei odnser.vá la, tão' logo. tenha H�

Falando aos presentes o
-

pr.
Benjamin Lôbo dé Farias, a,g, 8- ,

deceu acs funcionários' e
.

çon�"(­
lheLos da JAPI pela combOraç8;)
prestada afirmando que "ciu
dois anos e 'a}guns meses de fll;l:
ciónamento- dl:\ . junta, sob minh::·,

direçã�, todos os serviços portuá­
rios foram' efetuados normalmen-

, ,

� ,. !

,Te�-se vE;d:icado, o consi:'�-:,
rá-vel ,aumento' 'de '3�·%, I'.a tune--,

lag2rn total 010vimentada , Ell1

,elatas certas das
\'-

,

navigs ao pôrto·'.

Jao iam nto, érexi: ência das'
nec idl des" do, IrasJI âtua" :"';'

Destino:
'.

Lua•. 'Para
.'

Blumenau CCorrespondenv,:!
."" o professor A,lcides Abreu, Lml

dos. par�icipan'tes do.'Grupo ll'J

Trabalho dêsignado pelo Govel-
, ,

nadar Ivo Silveira' para_ asses·

sorar o técnicos do Ministério d:J

Planejamento,' nos estudos das

reinvindicações catarinenses,' jem­
to à Adnllnistração Federal, e.r:.

recente pronunciamento feito p:i·
ra, !.!In,a emissôrà, desta cidade, de­

clarou que "no Brasil a idéia rir"
planejamento do desenvolvimer"

to nã10 é mais posta em dúvida",

f\.firmoú também D economis: u

catarinense que "O içl.eal na' d,-··

senvolvimento_ é que ê'le alcanc'_'
o -conjunto do país, em todos 0<;

sétores\ da 'atividade humana, in­

dusive as 'institueionai's''':'
.

�

:, Ref�rinclo-se ao programa do

ái�!al Goyerno Federal afi,rmou o,

professor Alcides Abreu: "O pn,·
grama estratégico do Govêrnq e::

prime a filosofia de ação, fed�nll,
com �vistas ao atingimento cJc.s

objetivos de crescimento: a me­

ll10J:1ia real 1 dos padrÕes de vld",

i,

'A. S?ixas' Netto

•

Estão, na- hora em que es'crevo
esta crônica, OS,OO horas da fim·

nhã de' 19 de ';naio, à 50,,0'00 ciuÍJ6:
,

'

metros de distância d3 Terra, em

'r'ümo '

da Lua, 'os astronamas

Eug:ene Cerl13'n, 'Thomaz StafO'l'd
e John Young: tripulando' um

satélite; o, ApoUo-lO; essa cápslJla
foi lançada dia 18, ,e 'levada na

ogiva dum gigantesco _ fogUetE'
Saturno V. Objetive;> dos astl'c

nau1'as: Circular à 15 quilômetro':í
d� superfkie )miar CO!'{J o módulu,
o apa�elbo que dev�rá, no próxi·
mo mês, se' e;ta 'atual ' pesqui�,a
sair bem, o que espêralJlOS arden­

temente, pousar na área do M�l'

das Crises. É êste: o Sts1,lncro v(;o
/

interplanetário· até às n'l,arg_ens dn

Lua, para quem a olha por tele?­
cópia, - e os astrônomos conhe­
cem melhor a superfície da Lua"
minuciosamente, que a sua pró­
pria casa -,' é a imagem pura r

simples ,cia morte, da' desolaçã('.
dª, t.ri_;;tgzal.l!.j iÉ]1<Uln mundo:,,) do

-'

,-
/ �

,Mas êsse. d6cumento aponta ain·

cla, ,como -Qhstáculos a plenà ex-,:
'pl'Üra�,ão de tôdas· as l'lo·ssas :po:
'ten(li�lidades,

.

as lilnitações :
crEl'

ditíci;lS e precariedade do siste,
ma de transportes: em_ sua cano:

.

iàção integradora, regional e ni.
éional. "Por isso são necessárias

inversões federais a:laciças�', yIüs-
,seguiu O· professor Alcides' Abre�,

,

\
-

,

"para co-mp'ensar \
a real car"ência

de recursos de capital e de meio�
de pagamento da rêde financeil'u

estadual",

De outro lado; o fabo. do
.

desJoca�
menta do, Govêrno ''Fed�ral .pa�·a,
diversa') regiõt;s 9-9 r.ais,:, coloc··).
a alltori�ades, em,' Gontato ".corri '3

p-roblemá'tica dos dif�erentes, �sp'i'..
ços econômicos, permitindo, 10
- divulgação cJo. programa e 20
- a form?-çã:o, de uma Gonsciên·

cia: nacional para o desenvolvi·

n1el)t.o" ..

, [vIas em seu entender .. seTin

também necessária 'a dinamização
das área� qcre, apresentem disponi­
veis os prés-requisitos do dese,,­

vo.Jv�mlOnto" a fim de' que as ren­

da's fõssem elevadas,
",

.

. Com l'{'laçã.o ao nosso Esta-

do disse o sr. Alcides Abreu 'que'\,

Santa Catarina' reúne hoje um

conjunto de condições' ,excepcio­
nais, para in.tegrar-se fundamepte'
no proc,esso. brasileiro de expaq­
são., "0 documento que a :fed':,­
ração, submeteu ao Presidente (la

Rej_Jública, quando da instalaç§.J
do Govêrno Federal em Santa Ca

,� /

E finalizando, ressaltou o sr.

Alcides Abrf'u: "De, outro lado O

agigantamento, decorrente por,

exemplo de condições demqgráfi­
cas, mercado e economias 'de es-

..

cala elo� Estados do Centr0 S1.l1,
nomeadamente São Paulo, põe o

problema da ampliaçã.o das dis·

paridades ,intra-regÍonais, conte,r·,
náveis ainda p6r uma agressiva
utÍlização. dos r�cursos ,

catari,

nenses numa sábia política' de

i�dustrializa,ção,". ), \

tarina, exprime esta realidacJe'� ,

tempo e sem horas; um mundo" próp'ri� raca t'hrena ,não VIver

sem àr; um undo SEi1'l1 som; um em paz co�sigo'mesmo, A Lua,

mundo griso Mçmtanhas e montá-" não poderá ser ocupada por
nhas de materiais que" se dissol demorado tempo; qualquer. mate­

,vem; planícies e planícies' Q:'é
."
rial ou eleI).1ento para as necess:';­

encrostarhento empoeirado; sem:' ri�s reações químicas de permp.­
água' e

I
sem sombras verde::;; . �( nência do hOIllem ,deverá ser

em síntese, um mundo ,eln deco;,I" levadà' da Terra, em vôo ,compli·
posição, 'sàmente impedido 'dt; cadissimo. (A Lua será '\;Ima sirr

lançar-se em escombros pelo Uni- pIes curiosidade, taça de um;:>

í'erso rela sua gravidade central competição inusitàda; depois será

Isto é a Lua. Que quererá lá ') abandorada, \ esquecida até. Said
hom:cm? Impossivel dizer o qUt� de todos os planos humanos,

,vai pela mente humana; podeI'Í aJ1'}bicioso mas inoapaz de pel'u;a·
querer o passiveI e o impossivel; necer ,em sua ambição, Segu'3
poderá, . querer ouro, metaL,,; um fatalis�o de sua própria vida':

urânio, para ,as

c�ncr�:stas
nuclea- Sua vida é cheia de objetivos mas

res na Terra; pod Já quer,pr sem firialidade; assim a sua PI:Ú­
transforn-iá-la, pura e 'implesmen- pria ambição, é cheia de ob'jetivo::l
te, em espaçoporto

pt'a
conquista mas sem finalidade. E a Lua, o

dos 'aemais' Planet s; poderá satélite morto, o luminar condi-
transf'Órmá-la num mba�an:Íento cional do Céu das noites da Tena,
de ;_ 51rtilharia perm;;entemente perderá' duas vêzes: perderá o seu

vigiando a Teria .. Cais s incrívé" mistério e perderá a sua utilidadl). I
poderá fazer o home na Lua. Mas: os astronautas que confirmem' I,
mas evidentemente, pa}a) n80 isto, pois ,o filósofo é sempre mo­

escapar ao seu lugar comum" pará tivo de suspeitas quando não de

Gontrolar,' dm'l'linar 'e fazer'mal ao", 'risos e, de mofas dos menos sáb�o:;

,Bais ve,eadtleS_I:MIO) 'lIJmbó'dPrepar�I rÓ:

'"

'._ ,esla, os
de lç�ra ,rtllaatlam 'seus 50··a· s

,�
"

,

"i

.

CrileituH3 (Co,r-res,pQl'lderite) .. - :

Segundo· nosícías: ".v�ict1o]adas·:.. n'o.
m1:!Í:J:fcfpi'0 ' de 'Iça�a, rl?is Vrl'ea-�
dores daque.a cidade resolveram

-. f1 -
I

renunciér a0S, seus mandatos le-

gislativos, Os vereadores que

sU'l'pre,enqeram 'tôda a comumda­
de com tal atítade são <;i,a opo­
s,i�,ã:ol 'e um' dêles, o' S,r: Valm.o-r·

Paulo de Lucoa, .eanddôatou-sê no

último pleito.' ao Executivo- Muni- ,"

cipal, tendo sido' derrotados 'pelo'
,

'

, atual, Preteit'ü 'Muniqi'pal ele. Icà­
'" ra.' O' segundGÍ 'I'enuÍlciaFÍte ao '"lc.
: g'islativo, ícarense foi o edil Nero

"

Me\o;'dà StlV:eira.

Blumenau -: (Correspondente I

- -Ttmbó- é hoje -uma cidade m­

teiramente yoltaela para os reste­

jos do seu centenário de funda­

ção, que será comemorado enr.re.

os dias <\ a' 12/ de outubro ,.próxi-;[ladas as vagas existentes na

Câmara Municipal . assumiram

os respectivos sup.entes, sendo

que o !VIDE: local, com assento

"riaquelà Casa Legislativa., ficou

constituído pelos Srs. Seferino

ToretÜ e Vit[11 Dalniel Broccá,

"

mo. Os preparativos para 'as íes-'
tívidades já estão bem adianta-

- \ .'

dos, com as comissões nomeadus'
pela Prefeito Henry Paul; reunírf

do-se per�àdicamente.

Ilajaí reelaM .. ' das condiçõ�s
,do Irânsila e .quer, a, sua Iguarda

.

. Itajaí ,(c,onesPoIÍdente), ',-:" 'A
populaçãO 10ca.1 tem '. 'reivindicado
cônst�ntemeI).te' çÚtS', aut.orida'dei'
estaduais á criação de :uma Guar-

, da "de Trânsito; dadas as 'preci;-(­
rias condições. de fU.nCioh'afuent!.)
das sinaleil:as existen-tes' em alg'ü!l::l
cruzamen'tQs _ daI" yias" :públleas,
Em se tratando de uma ..éldade
por onde transit�m os.' vi�jànt�s
e 'tUli�stas que dêm�tnd3�

.

'<às
, �

,,- ��- . _" ,.�,' .

pr�fa� "e} Ca:pit_�l do Jis�a�o,. o
sistema· 'de trânsito" usado, 'na' 10'
caJctàde ·é o d�s,' si�aleÍÍ'�s, : qu:e
ne� seinpre 'funcionam.,'� coptf:n­
to apr:esent�ndo panes que' levpm

l. '.
� ,

,tras ocaSlOes as sinaleiras apre­
, 'sentam.se ,queimadas, 'foscas, su­

Jas, que:xadas,; tornandÇl-se Írll­

p0ssível ,6 trânsito de veículos no

centro d:1 cidade.

dias para serem reparl;ldas, sen-,
,do que a formação, da Guarda cte

JTl âns'ito pára discipÚnar o' tra­

'lego ,de 'veíCUlOS no centro é urna

,

necessidade ,urgente.' I

'

Uma, das justifiéativas da po,
'

).'pulaç'ão' - itajaien�,e para tai rei· \ Em virtude d,a atual situa·

víndicação decorre do ll1au est,,- ção do trânsito na cidade, os pro-
do de 'Iu.nêlonain,entó ,das slnal?i motores da III Com�enção Dis·

ras, q'ue em algun� cruzamentos' trital do Comércio Lojista de

OSI apan�lIDos {.l-cendem 013 focos Santa Catarina, a se realizar no

verin'ê'Uiêís:: eF;, v�des ,"" 'áo imeSl'l'l:9:'t�\. -� .,r jJTóximo mêp."de,punh0,F.t"'lnos:!lral:l[·,
- �

�
" .,' {.,_. ,�"" 'TI \ 11 ..... \, �) ,",' '." �\�, I

,. �=::'" � <

tempo;',; deiXando �os, motoristas,:e ':\' se preocupados com O' tráfego,
pedestres :.indecisos, inolusive a '�\, uma .ve.z que'o concÍflv'e r,euqirá
q-]Je' .ff�pciéma "defropte a' ,Del�ga. <. cêrcÇt de 500 con�E)hcionais de 1.0:

. Regranal de, Polícia. Em ou- do o Estado. I'

;.

'-o

Rend,l é beleza Renda é Hoepcke
FABRICA DE RENDAS E BORDADOS,

I
I I
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Prefeitura e
.Esplan assínaram, oQJ1.lraIQ ..

· para o planeja­
,menta: da: R6giã? da, Gliand�: E1QrJalJópplis" e. Aciu;io elo­

gia colaboração aa imprensa - Escelinha de Brinquedo
iai funcienar a partir do dia 4 de junho - TAC organizou

.

" -
.

' )

um. boa pi·ogltamação pa-ra os, pEó:Jdmj)s, meses '-, D:elega:
. ( . '

diJ. da.. : S..u.mdl. dilo que c.tlfêzJJ1ho. p'pd� aumentar M�terM
nidade ganha- H1lVa ala.

.

. r

/ )

I.
,

1 "
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fI' "rian,tipotíS, é re:ali'dlde ,e:' se: VGxi·
. dcs

,
-' conunuon - sem a plena através da' equipe que a comp.5e.' um diagnóstico' preliminar do de- : - :

h
.

I'
.

'�
.

,

��:12����if��1�>���� CaQl:����:t�\C;� ;�E:�a�::��0��,:q;�::)in���= �8:�:�O':�:���:���}.����;:�;��, '�,·�SCifti1t.,: ':a de,.. :' Dr,'�.ftq·ueu.:u.,,:Dirigindo-se, aos diretores elo �s-:- liso pôde compor um grupo de as-v ...

��r;�!�'���=�;�:;i�:�!�:��:� ". ��:�:::=�'i:��:�:,�;::!h�::� �:�:�i:�i;�:F�:�;f�f�;.r:�;ef ee':ra'�· -a'�III': <H';toa:· ·d··a' �I:a '4·';. dade com a. regrâo. nismo, embrião' legítimo da As- up1a dcomissãollintegdTadEa 1)ortm[::o
..

\}, :�,' ,�, ('ll ..�,U: :_ .....
:�... .l� ..

'
' L II;' i� ,

.

;'

_ Vêde bem que poderíamos ter
.

soeíacãq dos MnniçJp�os d.i R:glúo bras o, Conse 10 .e' ngen la 1:',
, ..

recorr.do a
-

órgãos símílares exis- da, G�'ande FIOl:!anópolis. Arquíterura e Urb'anismo. da' Prc-

('�'ntes em outras cídades. Oot.dra- feitura, cabendo ao Serviço Fede-
Além do Prefeito Acácio Santia- 1 d H bí

-

U b nísmo
namente temos sido .assediados

., ra ,e a It;açao e r �}, ..
t

-

go, ,também ralou na, opürtumd.1- Serfhau _ a orientação. e
.

riscalí-
por planejadores dJS grandes cen-

de 0.' arquiteto Luiz Felipe Gama
..., .,

tJ;QS 'do País. Preferrmos.v' entre- Co zaçào do andamento dos trabalhos,
-' / LJ'Eça� em nome do Esplan, dizen-

e
f.. aprovação.. final. do plano.

tanto, vakrizarr a prata da casa.
"" U

-

do dJ trabalho que vem sendo. de­
As,. nossas duas- unlversid.çdcs, a

se.nvolvido �elo ÓrgãO, colaboran­
Iederal e a estadual, estão entre-

.
gandQ todos os anos. um bé!O COl1-

ti'l1ge I]. te. de. técllico", e nós nos: d�1.­

mos o luxo de· expor,tá-los, quan­
. do dê1e.s preciSamos todos, 03 ,dias,
Por este motivo, preJeriu a Prefe,i­

tur:a d'e Florianóp,olis valorizar. os

seus. técnicos, sem cpntudo .

des-'

p'restigiar aquêlc� d(;l, fora qlle
I

eventuí),lmente tamlJé.m hãl) de ser

cha,lT\adrs.

"

A({ ass.nar, na manhã de ontem

o contrato para o planejamento da

Região da Grq,nde, Florianópolis,
firmado entre. a Prefeitura e o

Esplan, o Prefeito Acácio Santia­

go l\;;.:saltou a _. colaboração, que

VelTI sendo emprestada pela. im­

prensa desta Capital nó esfôrço de

conscíentízação do povo para o <

,

objetivo de c!'",senvolver a região.
- O papel da imprensa tam­

bém. deve St.l! ressaltado - disse.

Vem ela . também dando base, à, di­

vulgaçáo da. Graride Florianópolis.
No momento 'em que precisamos
motivar a comunidade ela não fal­

tou,
_

E norai. bem . -que eu n�Q sou,'
SLlSPfLo, para a.:sim falar, pois
tsnllO,. t.qo

.

l'\.;ailil. atritos COl'l1 a irn:­
prhnJa Uç:,.'.apopolitana. Entl:e­
tanto, no mQm'�nto Ide fazer jus­
t�ça o Prefeito d9, Capital não p;­
d_e. falhar. Levai po.is, sU'!,hores r,�­

pr�s(:;ntante,S, da imprensa. aqui.
pr�esent!'s, levai, aos seus. ál'gãos
respectivo.s o reconhe,cimenco da.
'A�;sociaÇ.ão "

do:;
'.

Municípios da,
Grande Floriaf!ó.polis.·

.

AP911 afirmar que ao a:;;sumir a

direção do l\{unicípio verificou. '''0
que nosso.s uI].teceSSores já haviam
constatado, a completa �usência
de padrôes téC111cos na aÇ1.p1inis­
tração", falha que agori estaya
sendo sanada, o Pref:::i,o salientou

o esfôrço conjunto "de hQlTIens ele ....

govêrno, homEns de en1prêsa e

homen,:; da impp,;nsa po dirigir a

sua men.sa'gem às comunidacLs

que ,temos a honra d3 representar.
Sem a partic.ipação d�s comunida-.

crianças - fqrrnacr.ls pelovinteEstá, marcada para o P�OÓ�)í1\Q
dia 4 d€\ junho a Inauguraçào , da

Escola Maternal, e J:>Lr.d�m. de 11,:;­
ráncra, denominada :'�sl;ofinhJ. de

<,«"1'SO do :b�f.V lÇ,Q. S9,":lal ao corll\'r­
cio , -, uma" auxü.ar de r�.c,reaç.;io,
além da dire tor.i q ue l",rá a su-

P,-1'Vl<>"'.0 t, lr;Ql.;..tÇ,d9 gU'd,l.·
O local onde se.iá m.st"'l....da a

Escor.nha
•

de Brrriquc do, possui
Ullla sala de b,r)nquL.civs uma, sala

p::.., <1: l't.p'o"so atap,�tJ,da, Qnde. s'erá

ms,aLdo" UnI tc.)Ç,a-df;;.-:os para as

Brinquedo" sob a direção da. As­

SiStçlH� Sacia) El.saol. th Tor/es
I de. lvllrandâ: lOca!,z::td.i a Rua Cano
;;elheiro Ma1ra, 123, As matrículas

Prevê ainda o contrato que fi­

carão sob a resporis.iibiliuade· dJ

Esp,lan as obrigaç"es iísca.s, tra.­

balhistas e previdenciáriàs, bem

como de responsabilidade civil,

decorrEnt�s daquele documento. A

o desenvolvi-do no' 'ésrôrço para.
luenLO da região.

estarão abbr�s a park�' UJ u ..... J

e s!;':.rá kxigida a' presença da mi'\�,
_da t:nança que nJ.1 o1:>oL'tunidade,

t..

AS BASES DO CONTRATO cnança,' ol\virr;ly\ 1�1úsica sUave e

t:sLoLnhiis .. intfl.ntis; s;:t!?- par,a 1'(;­

fl içJes; Ol),cle será torpecido ldn­

ches às cLal\ç.as, sei'vldo pdas alu
.

nas mais., ve.ll1S:(>, açJ.dtando-se um

st:.l'á tl1�revi.fo>�aç!a, prt�n�)l,..nctJ Dll!
lormuláriQ. A e.oc013; lllllciOnala
em QOIS turnos diários auxiliando

entidade con,ró.ti:l.da p�14 rfl-.tlL ...
-

ra para· el::toorar o p!apejamento
de. FlorianóJ;:oÍis, em c;aso d\:! atra­

so na En,rcga do plano, ficará

obr:gada ao pagat;lento de, multa,

no valor d:ário de NCr$ 200,00.
O documento Ioi ás�mado p810

Prefeito - AGácio Santiago, e,m

n01ne da Prefeitura e pdo arqlll­

t""q Luiz F'"lipe ÇIalna. D'Eça, pe­

lo Eq:,!la,n. Sç;rviram de, te,stemunhas
os Pr;efeitos dos M-llpicípios q\.l�,

que co'mpõem à Região da qrande
FIQr:anópolis, bem cOl\1o os pro­

prietários dos estabelecimentos in

cLultr'iáls e éOl;nerciais' dssta _ Capi-
.

tal que vêm' colaborando
.

com o

e:.:fôtço de conscit:n,ização das

popúlações e·neetado na reg;ião.

O contrato on�em firmado espl'.­

cHica que. o plane.jamento a ser

efeLuado, Pilio Espl(J,n, (;:111- fase de
.

c.scudo' ·pl�liminJ.f; abrangerá to­

do o Municip,o de Ftol'Íjl.nópolis e·

suas i,ülP],icu�_;(:::s ila Micre-Região
da Cap. tal, abranglndJ os dez mu­

lllcip:os que a cornp3em. O plJ.no
a' ser 'elaborado.' prtyê um levan-

...
tarncnto de d,,,dos c�rnPre<:.ng�nçlo
a s'ntese· sl.cio-�_c;bnôm"ca dó, i'4_f.t­
nicípio, servi,Ços' interI].os CLl Pre.­

feitura, levantamento .dq recur"os

naturais, dos recurs(;sl d;� in�ra­

estrutura, indl,stnal,. da eSirutu­
ra agrária e organiz::tção da at'lvi­

dJ.de rural, dos Serviços de comu­

n dade, das cond:çc'es sociais' e do

meio físico. Também será feito·
"

,as fanúlias na eddcação pré-eséo�
Im.'. Q[18, crianÇ,as en trl:; d41;,;;, e. s".1.;:,
anos de idade, além ele' , atendG�'

também �sporàdicamlnie em ca­

rátev dé "Lar Maternal", quandO
a mãe da cnança necessitar par

algum�s horas dq;; se;:viço� da es­

c?la,

sistenla d..: l'.< .. d!�Jo; lljLl l->.�"'"O p.t­

ra jogos aQ, 8;F, liyre con� g�ngorra

bola, cOl'�a, caixas de.'areia I;; Oll­

tras diver,sõys, alél\] q'l CasinhJ,

Cl.J.s Boni..(:a�.; uma coz:nha; um

reIeitóI:iQ, p�:'a. a administnlção e

o escritcriq. da, es�ola. \
.

Apc.l.çm aÇJ': prefe.itos dos dCl,11ais
IT\\.qÜçípios_ ds, IÚgiã,ó, no sent;dJ

de qu<? "'diyulguém, que façam. pe­
l1ctr.:3,l' �'nç1�,. mais na, consci�ncia,
d", coletividJ,de, es a gratlde. l'cali:- -

dade q\le hoje estamOs iníci;111dq.
e qlle se constitui num. Passo deci-

sivo para tÇlda a ár,ea".
.

AQ agradecer a cO\D;POraqão dis,­
pensada por seus aLlxiliares, afir-.

mau o SI'. Acácio' Santiago que

"uma administ,ação não se revela

indivtd�l.alment2. . Ela se-' revela

..

A escola adotará um unifol'jl1e
para as crianÇfls que nãq será abri
gatório,' salvo quando,na,s ocasiões

de festa, O objetivo. da Escolinha

de Brinqued'l, Segl\ri�o sua, ç1ir�to-
.

ra é'proporcionar, às,c.r�-ança;� am­

� bü;�,te' e ;cQndiçõe;; �ara o dEsen-
,volv-imento. fisi(lO; e.' mer1t:ll ado­

(anelo �ma órie.lj.t!J,çã,9":",gue 13ensi­
bilize o se,u int�.r,ê,sse motp�' e sen­

sorial,

:o� acõrdÇl com o regulamento
d�, entidade a exigência dá apro-

.

v8,ção nqs .\exam�s médicos, possibi­
litará a frequência dos alunos' ao

jardj�1 de infância, slndo que ... ós
eXaIy,eS poderão ser efetuados -, n.l.

própna escola., .ü, Corpo :D0s.�nte .

da, 'Escolinha de Brinquedo será

cr)rí\lp.o��ó· :P01�, um'_pediatra, uma'; .,

rec,reacloúi para �a;qà grupo,· de.lktmtÀIQ: des­
coletims_.1 < o' ,

e.m estu�Q� ,

'ítJo;"será
" �. � \ .

.

tlHnbatido:
na, C,a,ital

O nôvo titular da Delegacia,\
Sr. Dé·

PteçU-EilfJlI du caléziofto
,ode'SUhiIaI'oda lJt�is'

'.

- �f'e'�'S':��'s."UII.111.. :' U'
" -taD1J8fi ii el1ls

eortiücuçlo do 'Conselho

elr PdLLD.
NacionalO $1',.' Solúno Medina Filho, téc­

nico elo Instituto cl(� Pesos, e Mc-,
'

. (did�S d?- D«legQ.cia de Curitjb!J"
infOl;mou que já 'es,á sendo insta­

,.talada uma Sub:"delegacia do. 'ór­

gão nesta Capital, que funcionará· ,.

no prédio oçupado pela Delegacia
do, Minist&rlo dil Indústrifl e Co-

O Secretário de Servíços PúOli�
cos da :l:refeitura,' Coronel Rl.ü

Stóckler de Souza, ipfol'mou que

a comissão espECial por ele Pl',,;;I-

:l'ela, destinada a estudar o au­

mento das 9aSSagens' elos coletivos

da Cidade, constituiu grupos' dE\

trapalho que,
.

realizarão estudJs

isolados, para .de.pois emitir p8,re­

cer.

di':) Costumes e Men�res,
lia 801o�,- declarou que as suasOutras fiscalizações ,também se­

r�o 'efetuadas junto âClS taxíme�

kos dos carros de, aluguel, .bem

COIllO. em balanças de estabeleci­

mento:; .comerciais .e :em p'o tos d.e
gasó)' na. A éam�,.mha· será inicial­
n�€l1te 'efetuada na, CapItal, esten-

.

dEndo-se posteriormente aos
. de-.

mais ;münicípios da Grande Flo­

rli:i.llúpollS e ao Sul do Estado,

O E)ecretário. da
I
secção catar i­

n<?p�e d� ASl1.oci�Gão, 13rasjleü4"
da Inç1ústria e. Hotéis d.e Sim:la·

reS: Sr.. W,alt�.r Jos,é' d�l T,�IZ, ir1.

formou que até o presÉmte a en­

tidade ainda não imciou a COll'

fecção d� um memorial ao, De�o.�

gado: dÇl, SunsJJ,' pleiteanç!o o aq-
,

menta dos,. preços d'o cafezinho e

da 'II].�dia, que são cobrados

atualmente. nesta Capital e 10· e

15 "centavos, respectivamente.
-Revelou que a secção catarinen·

se da entidade está- agua,r.danqJ
instruQões da presidência nacionai­

a fim c'j'! pl�ite�r .. o ,aumento da·

quêles produtos. A entidade espe­
ra primeiro que a majoração se­

ja concedida pela Superintendên­
cia Nacional da SUI].ab no Rio e e:n.

São Paulo, para que se inicie nes­

ta Capit81 o movimento nesse seno

tido.

Um outro motivo' que está ia-
\

zendo caiu que a secçào de San��i,

Catarina da Associação Brasileira

de Hotéis e Simila'res pouco ·se

preocupe em apressar o pedido de

aumento do cafezinho e da méclh

iJ. 'Sunab é o fato de o proeluto ser

cobrado nlais caro, em Flotianó· ,

polis do que em o]itras capitais.'
•

,

O· Sr. Rober.t.o Lapa Pires, De,e­

,gado seccional' da Sunab, declarou

por sua vez qlle em caso ele 's�'y
apresentado um memorial ped.in·
do a majoração da média e do ca··

fezinho, o assunto sera imediat�·

mente estudado pela equipe do 6··

gão catarinense,

principais.
. preocupações n.o mo,.

menta residem na organiz.aç_ão de_
um' plano que permita àquela 'es

pecializac;a atlfar com l\1ai9r. eii
'ciência no combate ào crime. e �LS

contravenções.
mél'do.

Disse que Já, fo�am mantidos

contatos com o Secretário, da. Fa­

zçnda; .Sr. Ivan Matos, ,P::tl'3. a as'­

sinatura de um' convê,nío. visando

a prestação de auxílio por parte
do Govêrno do Estado', no traba-·

lho de' fiscàUzação, princ,ipalmE.nte '

nas terminjüs 'd� combustíveis. Es­

clareceu o Sr. Solaria' Medina Fi�

lho que ,as terminais somente po­
dem funciOnar oh�decendQ inú­

meras' normas �écnicas estabele­

cidas pelo Instituto de Pesos e

Med;da,s .
e que devem possuir um

,

Disse que pretendf1' pôr em

prática a repressão ao meretríc,!(J
aos jogos de· azar e aos tóxico,:;,
considerando "que tais proble!1Hi.s

.

vêm se agravan<[o nos dias atua].;

em Florianópolis. O plano da DA­

legácia de Costumes e Menor,(\s,

qpe está em fase de elaboraç2o,
está sendo' pôsto em' prátiÇ<a n�,

" medida� em. que se vai concluindo

el';' suas diversas fases pela ·eql.:­
pe de pqliciais e comissários do

ór?:ão

, Integram os grupos os Srs. Pe­

dro Rita, Tenente Humberto Pizo­

la,ti, Humberto Moritz, Alexandre

Evángeli(>ta; AJcino Teodoro da

Silva, Ivo
.

Liperato, vereadores

Alóíslo Piaza, João :Furtado e Hum

berIo Machado. Os grupos farão
um lev,antan{ento contábiL nas em

prê·sas,· verificando os recentes au ...

lPlIltos, d,/- gasoFna, 'p�ças, ólE:oS

comJus�íve.is, pn,"us e seguro, de

responsabil!dJ,de civil· obrig<1tória.

. \ I

. Dentro de breves dias deverá ser'

efetuada uma' reunião nesta Ca�

pital de um emissário do, Instituto

de Pesos e lVIcd:das' com o Diretor

do Departamento Estadual de

trânsito" Ú'elegado elo Ministério

d" Indústria e Comérci'O e com· re­

presentantes" de associações liga�
dlS ao setor· comercial e à ven'da
de gasoEna.

ellidas vaI
'.- . rFDurama te-atrai d'oNada de- nô'w

"no aumentD
dos taxis

M'8ierBidade
melhor� com
'nova ala
\

IAC está dos m�l'blr'e,s
.'

,'1.1., ... ,fiscafi-zar a�arêthts
o Delf�gado Regional ela Sunab, órgão, foram libad,do;;· os preços

1'jr. Roberto Lapa. Pires, infor.mou' ccbrados p_las ba:'bearias, hoté;,s"
ontem qlle vai funCionar d�ntro cinemas, casas de saúde, qüe· 0st:V-
em breve en1 Florianópolis a Ca;n: vam congeLtdos desde dezempro/

panha de Defesa da Economia Po- do ano passado. Informou tam ...

pular - CADEP --'- presidida por óem 'que a DBL e.s,tá querençlo ,au-

êle própr�o e que terá mais, ·1.nn lliental'
.

o, pi"eço do; litro do leite e

assessor e repr:eSQIltaates do Go- CjllE:, !Iara isto, já. esteve mantend?
vêrno do, Estada, Prefeitura Mllni- entendimentos com a Sunab. Den-

cipal, Cabal, CilJrazem, enticl'ad"s t_1'o dJS próxir).1os dia� o órgão con-

civicas e donas ele casa.·.· , trolador recebe·rá um memorial

Os objetivos da C�dep. visam por.menorizado acêrca da preten-
disciplinar e C01TI'pOr os, preços d�,dJ., luajoraçao,. para .depois s'e

mensais, de uma lista elahorada pronunciar a respeito,
pelo órgão, com as oscilaçôes dos

preços de venjia ao. consumidor,
sendo ,que os comerciantes a ela

filiados g'ozarão ele benefícios fis­
.

cais e creditícios, desde que as-

sumam o c;mpromi.SSO de não al­

terar o pl'e�o d'ê venda das 111e1;­
cadorias dentro das limitações que

,

o Diretor do Teatro Álvaro cllJ

Carvalho, Sr, Luiz Alves da Silva"
declarou que e'stá dependendo ape­
nas dos detalhes a vinda a Floria·

nópolis da 'Companhia Teatral' (le

Maria Della Costa. com a peça
"Tudo no Jardim", de Edward Al­

bee, para muito breve.

Os choferes de táxis desta Ca11i­
tal já estão preparando a -nova do ..

cumentação relativa aos preços da

gasolina, COl21bustív�is 'e peça�,
atualmente em vigor no comércio

local. A documentação dev:erá, es­

t,ar pronta na próxima semamt e

�erá encaminhada ao Diretor: do

DET .que' por sua vez' a remetera

à P�efeitura Municipal para estu­

dos, visando a concessão do au·

menta pleiteado pela classe.

O presidente da União, Benep·
cie�te dos Ch'ofere::;, Sr. Euclides

.

Teixeira, _,declaro\l oésperar que o

assunto sejs. examinado imediata,

mente pela Prefeitura, atrayés _da
comissão especial ou pela que já '

foi constituida para examinar ó

pedido de aumento. pleiteado pelo
Sindicato' dos Transportes de Pas·

sageiros.

rpa provàvelmente nos primeiro.',
dias de junho.
A peça infantil "Michele-Pip1f.)1

tinha", com' elenco de aLÍu,tos (11.

rigido po:' Maria Alzira Miguel, ris

Pôrto Alegre, será 'le,vaela no TAC

nos elias 7' e 8 de julho.
._

Outras
. apresentações teatrb-Ís

poderão vir ainda êste ano a' F!n­

rianópolis - como o "Cinto AO�l­

sador" - derendendo dos
.

enten·

dimentos mantidos entre os De·

partamentos de Cultura da $ecm­
taria da Educação e da Úniversi­
dade Federal.

A nova ala da Materpidade Car-

inaugurada
'

los COlT';l dc:vuá ser

. em ,l1lcios dê! q'S'ôsto, s.egundo in-

10rmou a diretora
J

do estab�le�i-
I .

InCnte, Irmã Josdina. A nova 'ala,
con;3t�'Jida I\Ô lado, esquerdo dq_'
Makmid"dl:, te\n calúc;.dJ.de pa.­

ra 12 ap.1rtarneiltos, 17 leitos de

Primeira ,91asse e :50 de s�gunda, e

Seus trabJ.lho.; vêqm sendo efetu.a-
. (

doS em ri tmo açelcrado para que,

a .progrqmação possa Sc.l· �curÍl.pri- .

da.

'I;lisse que está, cónfirrpad\l a vir.·

d�, do Grupo Oficina, de São Pau­

lo, com a peça "Galileu Ga�i1ei",

,�ara uma temporada entre os

dias 25 e 30 de jusho. "Linhas

Cruzadas'.', com Tarcísio Meira e

Glória Menezes, será, encenac'ja no

TAC a 29 e 30 de julho, enquanl(�

que· "O Avarento", de, Moliere, com
Procópio., Ferreira, seJ'á apresenta­
da .a 28, 29 e 30 de agôsto.
Falta ainda marcar aS datas de­

finitivas ,para "HumiIhados e

Ofendidos", que deverá ser ence­

nada em setembro, e "Falando de

InIormoll ainda a lrrnã Joselita

que o presidLnte da Mat2rn .. dade

Carmela Dutra, Sr. Sílvio Macha­
do, bem como. o' seu médico-dire­

tor, De., Zulmar Lins Neves, p�'n-.
TV -e r:í.diq, encanadores e outl'os sam em efetuar dentro em breve

- afirmou que· é pràtiGamente uma série ele lnelhol'ias naquela
imp�ssível o cqntl'ôle, consid;ran- .Casa de sa{ld�, procurando sel'n-

do que as duas partes :,_ pr'o,prie- pre atender satisfaràriamente to-

'tál'io � o' profjssiol1Etl - dev�iam' (\OS aqu�les que a procuram, "COrl

GPJ1)J;'lÜl,aX".:'p.:Il'.eviamen,te RS honorá- fOl'ÍTI,e ';vem sendo efetuado. desde

r10s. " �,:;;. ,;.";<"
' (�'" ". ,-

••
.. >"0 "., 1:( sua fundação".

'.".. ,

SERVIÇOS'

Sõbl',e os preços exorbit"ntes co­

brados :901' prõtl�sionais q\.)e traba":,
, 1ham a cÚ:llnicílio - técnicos de

Disse ainda o diretor do Teatro

q�fe está sen::io es�uçlada a possib:­
lidade de ser ap�esentada uma pe­

ça em lugar ele "Esperando Oe­

õot", cuja apresenta"ç50 foi SGS­

pensa em virtude da enfermidf'clr

com· qU,e foi' �cometida a atriz Ca·

'cilda Beckerh'l sua principal. intél'-

se auto-fixarem.

Disse o Delegado dn. Sumib que,

em vir.tude de ;pQrtaria paix�da 118 �

la Su�rIntendencia nacioi).al, do
.....�;,,;-. ". ; .. "

.

'

.. , .

o Sr. Euclides Tei·-
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DE3ENVOLVIMENTO
ESTRADAS E

G, \st�" \'0 Nevcs

No interêsse de acelerar

a conclusão das rodovias es­

taduais, que integram o pla­
no de desenvolvimento cata,

rinense, o Gover\lador Ivo

'Silveira acaba de concertar

com estabelecimentos de cré­

dito nacionais a concessão

de errrpréstrmos do Estado, ,

que virão perrnití.r maio ré C;

facl!idades de transportes' à
produção de

Z

diversas r e­

giões., Com o Banco Nacio­

nal de Desenvolvimento te-

ria sido assinado; ontem, \

um convênio pelo qual o

Estado de Sa,nta Catarina

disporá de recursos da or­

dern de quatro e' �eio mi­

lhões de cruzeiros novos

(NCr$ A500,OOO,00) a, fim

de serem' aplicados princi ..

palmente nas obras da SC·2;_;

e da SC-21. Do Banco do

Brasil 6bteve o Governador

mais 'dez núlhõe'S d'e dólu-

-res, que virão, ref_orçar as

disponibilidades orçamentá
rias, permitindo a ímplanta­
ção de rodovias que visam

ao escoamento da produção
'agropecuária dos . diversos'
'centros, em que se acentuam

as atividades rurais catar i­

nenses.

Mas, no setor de estra­
das, ainda, o Chefe do' Ex.:­
cutivo objetivou o asfalta­

mento da BR-470, obtendo-os

do Ministro Mário An,dre8z­
.<Ia, qu� prometEm ainda pa­

ra o próximo mês de junhü )

início daquelâs obras, r.:)

t.recho que, vindo do Rio

Grande do Sul, -encontra:1

BR-1l6, numa extensão de

cêrca ,de 92 quilômetros, \
A política ç;l� desenv;olv,i,

menta a pI iicaª a,: ! pi�(),
Govêrno de santa Catarill�'
está, pois, em, franca ofensÚ,'
va, incidindo precisamen� j
num dos �etores mais deci-

sivos, Sem boas rodovias.

não se cOlnpreende que ljos,
sam QS ricos centros de pr<;­

dução agrícola e industnal

do Estado' dar expansão;' à's,
próprias possibilidades,; <1(1 :
riqueza e eis a razão por
que insiste o Chefe do Exe�'
cuUvo càtarinense, junto) dq
Ministro� Mário �ndreazza:
naqpele sentido. ',' n

A integração de San�a

Catarina mima 'das mais poo)
derosas reglOes geo·ecemô-
'miças do Sul do País esta!
assini merécendo, a atCl;f<;bQI
correspondente â sua funda-:
mental importância nO': de-:
sel1volvimento, nacional.

'

Oxalá" também, po�; sÔo

bre o interêsse que hã, em

relação ao pe�feito sisteni[1

rie transportes,' "que anuü

distàncÍas entre as vária,

n::siões do Estado, não' ,dei"
xc de partiçipar do. progra­
ma' rodoviário acertadamen-
te esque�atizado pam a ln,

teg,;-ação estadtlal Ulna dó,s

rodovias que t'êm constitui­

do esperanças para o m�ii��,
,

L!çi! e franco 'acesso à Cc'­

pital do Estado', insuTada

não só geogrâficanlente, ma>,

[linda -'econômica e soda l­
l11c':lte da interior do ,Estadu.
E' evidente que me' estol:

referindo, à rodovia Lages --'

Plorianópolis" a respeito d�'
cuja significação, nás pers

'pectivas do desenvolvilneÍltD
integral ,de Santa Catarinü,

parece 'não se haver, sufj,
cientemente pensado.,

Diz-se, à guisa de argu­

mento pala retardar, l1l)

Plano Rodoviário Nacional a

implantação da rod�via eD;'
tre a cidade serrana e a ca­

pital ilha qUe e,la 'não ofe­

receria atualmente,' >finalida­
ele ou' razõ.es de econoÍ11i:1,

E' o mesmo qcie esperar a

,formação de' m':,�leos de

produção sem os estímuLI�

da facilidade de escoamenro

do produto de esforçOs .da­

queles que' assim traballms"

sem, desprovidos de tais in­

centivos. Tal.vez ocorra que,
aos invés de a 'estrada ter d.()

5eguil'·se 'à expansãa econú'

miea das regiões, fôsse ,isto,
sim ,- consequência lógica,
ela estrada o incremento das­

a.tividades' econômicas de

tlli� regiõe);.
O 'Governador Ivo Sil­

veira, que louvàvelmento
1;,lnto tem, propugr!ac1o a 111<,·

1) lCJ:'Í<\ do sistema' l'odo\'�ári9
catarincnse por meio da e:{'3-

cW:ão elo Plano Naciof\ó!,
cortamente 'não terá osgotl.­
do suas reservas de 'COI,'­

fi:mc;a no mais elevado' c1';'
tério elo Govêrno Pedeml;
CjLl;mto tt co.mitrução do, t1'0,':

.. �h_ ..��_!..:.�

I

I:

eaçao
Em nosso Editorial de ontem alértavernos os meios

industrlaís e' econômicos de Santa Catarina, tanto da

iniciativa particular c�mo da' esfera prrvada, para a de­

cepcíonante realidade da situação p.a renda "per capira"
do Estado, atualmente inferior à r�nda média nacional.'

! ' ,

A rudeza das cifras está aí para dernonst-ar um quadro
verdadeiro, mas corri o qual os catarinenses não devem

S2 conformar, atravás do aceite passívo de u�à situação

qp.e não corresponde às nnssas tradições de trabalhá, ri-'
, perosidade e da busca incessante de melhores condícões

, , \.
_"-

para o desenvolvlmento econômico e social. Falamos

também ontem do paradoxo 'dessa realidade, em face de

estarmos colocados enrre as. prirúeiros Estados brasíleí-
'J \

ros na arrecadação de tributos federais, O 'que, então, a

contece?

Ha uma, série de rerpostas para esta pergunta, A prí
\

meira delas sej-la fatalmente. a de que os estímulos fls-
, I

cais concedidos .a outras áreas do País, infini tamente

mais necesrltadas que a' 'nossa, estariam provocando a

descapttalizaçào de Santa' Cararína, juntamente coin

outr?s Estados do Sul. Poderia ser aceita integralmente,
caso aqui não existissem estimulas idênticos, apenas em

grau menor mas francamente compensador para que o

equilíbrio seja mantido, Também em relação a êsse par­

-tícular, é preciso reconhecer que o Govêrno do Estado

vem de adotar vigorosas medidas para a revitalização e-·

conôrníca e industrial de Sarita Catarina,

No entanto, tendei em vista os vários fà:ores que

compõem ,êsse quadro, devemos também reconhecer que

o desenvolvimento' industrial do E�tado nas últimas dé­

cadas n�o acompanhou o deSenvolvimento qm� se -ope­

l'OU nas indústrias de quase tôdas as demais unidadés da
,

Federação, A, niaquinária que aparelha ,o 'parque ind'us-

trial catarincnse, na sua quase totaÜdade, não se reno-

Hturo
Tenclo como primeirá· escala a cidade do r-.�6xico,

'prossegue a Missáo Rockefeller, chefiad.a pç.1ô govd'nador
ele No�a York e de cujo reslütàdo se ba,,;ea�'á o 'Prcsrden­

te Richard Nixon' p$,r:à definir suá, pjlí tica com respeito
à América Latina. O�'eriv1ado especial de Nixon d:::baterá

com os governantes de todos ('Js, países da ,Continente
,

.

\
- , .

latino os mais gTaves problemas q�e aflingem cada na-

ção, bus::ando com isso, definir a ajuda qug os Estados

deverão dar para que essas na9ões alcancem mais ràpi··
damente o desenvQlvin1:'ento pelo quai tan�o têm lutado

,:ao lçmgo dos anos.

\'
...._,._

v

A Aliança para o Progresso, programa impbntandJ
. ,

pelo eX-Pl'f.�s;dente John Kennedy, para a' América La�i-
ln e tambsm súguido pelo seu suêessol', Lindon J91111son,
parece não ter satisfeito O nôvo manaatário nor'te-a:11eri

� ,

cano, que recentemçnte se confessou um poúco' decepcio·
, <

l)ado com os seus resultados, E:11 face dessa d'Ccep;ão
Nix011 par certo há de' querer traear uma nova política

)
� ,

de auxiliar ao Contirienté', o que ele,vera,' ser feito tendo
,

.

\
.

pur base os, resültados colhidas pela Missão Rockefeller,

Um grànde númerp de técnicQs, d0s mais diverSOS
setores da ativi,dé,de humana, aeompanhà o represen­
tante de Richard Nixon nessa sua, visita à Amériea La­

Una, divid:da em quatro eta��as', Com a análise minúcio­
sa dos graves e ,aflitivos problemas que desafiam o de"':

scnvolvimento, dei, neso C(I}ntinente à governo dos "Est�.
dos Unidos, q,entro dos; princípios da nova politica a s�r
,ado,ada por Nixoni podei'á prestar inestimáveis servi90s
à causa que todos OS países latinos tém buscado alcan"

çar há longos anos, qual seja, a efetiv<). arrancada para

alçançar a condição de nação desenvolvida.

Cártas dos
AGRADECIM�NTO
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"Dt',partamento Educação e Cultura eh Univer:;:idadG

FEclic:ral de Santa Catarina agrarj'ec'l') sensabilizado Edi:-,,
,

tariaI incentivo suá p:'ogramaçã? cultural pubUcado eeli-

ção do dia 13 de niaio, Máis Àntigo Diário 'd'� .santa Ca­

tarina, legitin:o portador pensamento comuni'dade Gran
t

de Florianópolis, deve prosseguir filosofia ação p:'ól de-

scnvolvimento Capital e Estado'"
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"

vou durante todo
-

êsse tempo, o que não tem permitido
que alcancemos índices de produtividade' compatíveis
com o avanço tecnológico que se opera atualmente no

Brasil, Com raras exceções, a, produçãr, industrial', da

, Santa Catarina de hoje, a despeito de acusar .alguns re­

sultados positivos em determinados' rambs da indústria,
não sofreu aumentos de, vulto que: eorrespondesssm ao"

crescimento demográfícç do Estado e/ aos índices' gerais

registrados no País.
\

Para colocarjbern a situação, é 'necessário ressaltar

que" ,Sàn'ta Catarina viveu e contínua vivendo . dias, de

.desenvolvíménto, se observarmos somente as estatísti­

cas regionais, E;IH térmiI;lO compáratívos, norérn, se formos,
estabelecer uma relação entre o desenvolvimento cata­

ririense e a maioria dos ,Estadas, no �l'lano global do Pais,
veremos que os números nos são francamente 'desfavo­

ráveis, o que sígníflca, em, última análise; que ficamos
para trás. '"

,

Esta e a realidade, embora cruel, mas que -precísa
,

,

ser enfrentada com vigor e dete-rriinaçâo pelos Poderes-

Públíces e pela, ínícíatíva privada do Estado. O momen­

to atual é decisivo para a adoção de medidas que, ,inte-

,
grande os esfôrços comuns de, tôdas a� fôrças dinâmicaa

.de Santa Catarina', consigam soerguer a· nossa economia

a planos mais elevados, compatíveis com as tradrçõe;;; ca­
tarinénses. de 'trabalho' e operosidade. O pior que pqgeria
acontecer seria' aceitarmqs passivamente a dureza do;]

números' e deixar que· a nossa eço:ç.ol1.'1ia 21a�sasi�,.a sofrer'
as san".'rias' da descapitalizaçii�' e do empobrecimento,
Não 21ódemos pennÚ,ir que isto aconteça, sob :9€'na de nos

tornàrmos, dentro d'e ni�is alguils anos,� ,u'rn regi:ão pro-
, porcionalmente tã,0 subdé$envolvida em relação ao País

como o foi o Nordeste', de tempos atr-ás.
"

,"
'

,{II""'I 1.,./

lerlcaa',
,

, {

Por várias' de'cridas' os' novos latinos ve@l1'l batalhan�
:C:, '·"d'o .. ti�·';·�l'ligàl:�":131{dtçib d€ (escn:vórhc1cis', :<�fru'toS�,

c3lminhós já, foram p;��cohidOS e até o, presente ainda

não ,�e ,C11egO�, aO !lO��tÇi llÍlmejad,o, É bem verdade que

várias vitórias, já se a�ea:n:çêiu e 'que êsse desenvolvimento,
em alguns países, ji es}à��róximo a se� eonseguido. É o'

'cas0 do 'B�asil, pois qi.i�, :4aoje 'está experimentando um
-

, :",>/,::", ,

pleno desen"olvimentoj€!',oqUe caminha para se tornar a
�. \ f''"' ',' ..:.... :.;:>' ..;

grande na.çã:o que tod�S <sonhamo�,
Com os re�tltadqs, da Missãb Rockefeller novas es­

pcr��1ças �e apresentam' aos povos da Adérita Latina, O
.\ " ,

'\
Presidente" B,ich'ard Nixon por várias vêzes já visitou 'vá-,'
rios países d§ste Continente'; i1ôde sentir de pertà ,as

suas necessidades mais prementes; A missão que desti-

110,U ao governador dê Nova York é úma prova do seu in-
,

- ,

terêsse �1.al'a com as' r�tinos. Os relatórios que lhe serão
•

, • ,I

apresentados !�or Roel�feller, a quem a Casa Branca deu

libádade total de ação, se constituirão por certo er"1 ex-

celentés subsídios para que o governante dos, Estados,
,

.

,

Unidos'� trace unú' J:)ólitiCa reallnente grande de auxilio

às' nações subdesenvolvidâs do, Continente latino.

Muito se tem a esperar do trabalha a ser d2senvolvi�
do entre nós peta ernissário de' Richard' Ni;Kon, Dele' tal­

vez dependerá, em grande escala, o' futurá de vários pa,i­
ses da América Latina, países que, quando foram cha-,
mados para ajudar os Estados Uni,dos em situações ad­

vérsas, jamais deixara:'m c\e ,e�tar presc!lt2: Espáamos
'

que com o "itínerári,o de fé" iniciâqo na, cidade do Mé­

xico �or Nelso� Rockefeller novas condiçõis se apr2s:::n�
'tem. aos 110\oOS do

\ Opntí'pente' �atino�Ameri�anp p,ar.a I

que êles finalmente cheguem ao, grafu ,de desenvolvimen­

,to pelo quU'l veem lutàndo' há 10ngGls anos.

)

[entres
Nessa S\1ecsso cl2Vel11o::; ao bom povo' deEita ühS, di�

sol ,e' mar e seus aclmiraô.Qrc,� 'qu� 'nos visital'aí1:,

E ��or esta rªzão q.üé dtl'ig'imos· esta mensagem:

Fomos eriticados; màis uma razão pJ.ra agracl8ccr­

nios, '10is ê�te público,. além de participar aindJ. contrl·
- \ , .

,"
\

buiu gr�ndel11ente COl'I.'l I�O'\'as idéias, para' ,que puclésse­
m'os co,nigir nossas falhas,

,

Como a árvore que nasce;- frutif:(ja, e' seu �ruto po�

demos apri111crar, se platarmos na terra ,111.'1i3 a,dequada,
tambem nós poderemos sub� titu�r os e1<1;os '1)'01' deci'sões

, ' ,

mais CeITetas, mais acertadas, que .log',iea:nicn te 11averão.

de trazer alq:trias e' sa,ti�fasões incontá�eis, pois é isto
'

que dcsej amos,

Querém:os ant8cipad::t:lnenté contar com, a sua co­

l;1boração para a9 futuras Rromoções ctue haveremos de

encetaI:,

f.

O�ESTADO
I

. �
, \

VELOSO DIZ NA ESAG OUE'BRAS'[L
DECIDE FUTURO NA· DÉCADA DE 70

illl:meros órgãos internacionab,
1-'n não se supunha, levando em

conta o' .critério ele escolha adi)-

<-"tacto pela administraçào, 'Jol1nson,
,'que fP�S3 l' cOI,Ocad? no Tribul1:l,1

Superior ela mais evoluída naçfw
D,mericima, UlÍl juiz .c,orrupto.

Este artigo, hã' que sà ressàl·
tar, não tem a pretensão" de fazer'
p, defesa do magistraclo e, mui-

\. ',- ' \.
to menos, acusa· lo, Mesmo porquél,
c isto é' de unIa e.lemsntariedad'J

. "
. :.�

conandoyliana, _não se' podc ,de-'
fen�ler ou acusar, desconheccl1:lo
o· acervo, probante.

No entanto, de maneira super­

ficial, "tem,se, ciência elo seguin';!',
spgundo informam os jo'rrmlistns
dos m,üs expressivos periódkos ....

internacionais: Em Janeiro de
•

1D66 o ,Juiz Abe Fort.as' recebeu,
da Fundação da família de LOlÜ;

Wolfson, um ,cheque nd valOl; dó
20 �mil dO�Çll'e>1,., a",,�r.et.êxto, de "J;:esp�arialJo, o au.c me preocupa.,oj1l.\Ú � \.,''U .....d: ",.i!"( ,

•. '
•. � ·,-1,.. ,:i"i,:(fJ,i..1

.i\pEsquisas". Hayrúonj" Héard, é o silêncio de\ Fortas.. ,

)" ':' -J;'·r ,�" n' ,-��" "',- �
.. :�, ,. t'.-"l�.. �""..,.�".,..f ..:· ,�'"_ ��""..,.,_... .':-

•• ,�' ,?;�":.• ,,, ,,'!;: -:-.!� .!'"

,Em palestra proferida na Esco­
la Superior de Guerra, o secretá-

" rio-geral: do' Ministério do Plane­
jamento, 'Sr. João Paulo dos R�is
Veloso, arírmou que a viabilidade
eccnómica e social di Brasil será
função, principalmente, no 1esem

.' .periho nacional na próxima déca-
".da. "

'

Baseou a sua afirmação no fato
de .que a ,f_:lOca significa- um nôvo
estágio de desenvolvimento', carac­
terízado por uma série' de '

desafios,
I como' os d.i plena ut'Ílização' ,

de

capacidade, e do crescimento com

correção de distorções; e porque
"provavelmente na. próxima década
é que se decidirá a parada' da e�e­
quibiltdade de' redução dos hia- \
tos educacíonal:' e 'tecnológico, a

fim de que os países desenvolvi­
dos não passem a Ul}1 outro mun­

do; que nos seria, inacessível cíen­
tíríca e técnologícamente.

EXIGÊNCIAS FUNDAMENTAIS
\

Considerou o Sr, João Paulo, dds
Reis Veloso que três grandes tare�­
fas deverão ser réaHz1das' , 'para
que se faça do,Br-asil uma "soeie-,
dade do Mundo, desenvolvido":

con:.;trução de um regime polittcõ
capaz de Gompatibilizar a eficiên-

I
cia ,na _condução do processo de

desenvolvimento e 'na solução dos,
gràndes problemas nacionais, com

6s requisitos essenciais da
'

demo-'
'c;acia; co'ndução-de um processo
de desenvolvimento' _econômico e

social "acelerado' e auto-sust,en�á­
vel; e a realizaçruo da reforma edil

e3:cional e outras l"eformas básicas.
Disse ainda ser indispen�ável,

, estarmos dotados de instr_ymentos
capazes de assegurar que o desen­
yolvimento nacional 5� mantenha

deí1tro .elos rumos desejados, Pam
isso deve�se utilizar as vanaveis
'mais diretamente sob ,IiÇlss� con-

.Péridcs Pradc "

, �, '. �"�'�

j Por fim, 'agradecemos a todos aquêliis que interi::s-'"

I�estival Ulüvcrsitário ela Cerveja, .sando-se única e excltlslvamcnte DeJ.Ó sucesso, elo 1.0
\ I ' .

.. i "l .

.

I , ••
' ! � J

'. -;!�l.
�ó:;; D.D3 csfOl'c:.am03 'e obLlv'em,os sucessó. F'Ue, cçlaboraram C0110S'�0."

------���������-

A bpil1lao p_6blita' r;,unclial, nq
càntrovertielo ano de 1969, tem s�',
alimentado 'de notícias surpreen.'!
dentes:' a, recusà, na divulgação. da

t,

ata do julgamento' do -Comanelan-
te Bucher, r'esponsáve� pelo ,na- ':�;,
via de reconhecimento "Pueblo".
com o conséquerite envio. 'do am­

bfguo inocente_ 'para uma"_' Escola
ele Pos-a'raduação em .Manterrey;
a renúnclà deslurnbtante de Char-

les elD 0alíll2\ à','hesitação do,lü-

bil' Pomnidou ,ante o inesperado
:Foner; as: reveiações q_ue tram·

b_ordàra;� os bastidOl:es 'elos .i li-
ris, . referentes aos btUtais assa:.;-'
slnatos do- lídér negro Martin Lu-
ther King e, do Semidor' �Ob3h
Kennéày; a inutilidade da. ConJ'e�
rênGia "de Paris a respeit:;>' c,o.

,apocalíptico Vietmm.
Deixei de incluir nessa c2.ta­

logação, propositalmente, o eles:;­

gradável caso dó' Juiz Abe :Portas,'
que há pouco pediu �_demissÚJ
do honroso cargo exercido" na

mais alta Côrte judiciária dos Es­

tados Unidos. ,Trata-se, a meu

ver, ,da, 'notícia mais -constrange­
dora do' ano, por, j

envolver' a fi­

gura de, 'um 'magistrado ácusa(\'J
de, procedimento incompaiíve, '

com a clignidade ,de sua� fun-
ç6es.

Como observou com p8rsp:�
'cáeia o comentarista, James Re;:;,­
ton, do New York' Times, o arfai­
ré revela ,ele forma inequívoca a

,\ cd.sl! de confiança C[uç está I a
, c':1l'acterizar, o mundo contempo­

: âneo.' O VE,neúo da desconfúmça
já tinha at_ingido as artétias Ide'

, \

trôle, como evolução da taxa de

crescimento 'do PIB, dos' investi­
mentos e da' produção 'dos princi­
pais setores,

CONDIçõE;S FUTURAS
,

J
Disse o sr, João Paulo dos Reis

Veloso- que em 1930 a população
brasiléíra será da Ordem de 123

, milhões de pessoas, COIl! um cres-
cimento médio de 2,82%' ao . ano,

-, entre 1965 e 1930; o PI;S estará

na, faixa entre US$ 55 e 66 bilhões

para taxas de crescimento entre 5

e 7[Yo; o PIB per -capita deverá
estar situação na faixa entre,US$
�5à e 540; 'e, finalmente, na hipó­
tese do programa, Estratégico, 1)'
nível de PIB' representará um au­

'menta ele 144% .ern relação a 1965

e o PIB per capita terá, uma ele­

vação .de 60%. Para ésses dados,

fói,J�tili�ado um estudo preparado
para o IPEA pela professor Isaac

RersteI).etz'ky, além de outro ela-

,",I,
borado co�W alternatíva pelo pró-.

'�"prio órgão:: - \' .

'. Dentro da, atual perspedi,va'­
aLirrll0� �;' e/ após o grande eSfÔ�,,:
ço de -reromáda do desenvolvimen­

tci," contenção da inflação, correção
de deseq).lÍlíbrios setoriais e, regiÇl­
n3,is �' reforÍÍ1as iristitucionàis,
'seriam condicôes básieas de viabi­

l�uáde 'ecónô;;üca e;-;Oc.iàl do, pro",
jeto bras�leiro, os segui.n'tes prin­
�ip�iS desafios do á.no 2000; c�es­
cimento acelerado' do PIB.ber� c'a­
pita; estratégia de' desenvolvlrrien:'
to e expansã.o do mer:cado interno;
estratégia., 'de desenvolvimen,o e

des;1fio da plena! capacidade; ele­

vação da produtivida:de do séto�'
públieo e fortalecimento ' ela em-,

prêsa privada; .reduçã.o ctO& hiatos
,

. ,
.

em edl'lcação, ciência e tecnologhj;
nOva revolüção inq,ustrial e, auto':'_

,

' mação, cibernética e e�p:rêgo, en­
tre outros fatôres.

irí,

G:

J i. : �.

, ,
,

'r :.;

-}"l\

. :;, :"t\· '.
-

.. /
c0rreepbnd"ente'x: i(M)"""f,�i!'Lstagol; fle;,.". ,,j.i, u�
s'âo- IJaulo':, �crcscenti/ ,que "dqs
77,680 'dolares âispéndidps' pela'
Fundação em 1966, a- .;.titUlo ,d8 '

doações, gránde parte foi pam
as mãos de ,Fartas". Sem dúvida

alguma. gravíssima deNún;::ia.

", O, problema chegou a tal- �on­
to que o Presidente do SUprclllC;
,Tribunal, Earl \W\tren� bem comJ·

o PrQcurador-Qeral, John Mit·

chell, encontraram-se sigilosal'nHl­
tci'� para o exame das -fin1anças e!e

I
A0-e Fartas, f-at� que sQ. consti­
tui em �l1descritível vexame., 0\
'púb7ioó, ansioso por inf0rmaçóes"
demonstra crescente interêss,",
pois "ainda , p�rm&nece n:� lee>
branç::il' a luta dos "liberais",' na

adminis'tração do texano Ly�don
, Johnsori;� �bj'ét1vando a 'c'onfünm-"
Qão'·'de Fartas como suce�sor de

Earl Waren na' \ Presidêncía do

SupJ:emo: ,no ::ino passada: o' q1.J.C
"

foi' J:'ejeit�,(1o pelo, Senado Norte-
. j 1 _

Americano.
'

�: ,

!.Ir

. A
. de�:�ão, 'cm verdade, rói

muito revelador!'!. Sa 'realmepü!
correta a, infurmação, de que, o

Sr. Louis Wolfsán estava sénd,o,
investigado por emprêgo inde-,i·

do. de fundos; 'b�Ín como ::or j

cIiente do ex-escritório de ad\'o-
" '

,cfl;.cia ele Abe Fortlls (do' qual ain-
'ela é' sócia sua mulher), . -l;tcres­

, cel'ltando-s� 0 fáo' d8 ter' devolvi­
"ao à Fund�çao, l\apó,S a condena·

çao, a quantia d� 20 mil ddlarcs,
comparece perante o tribunal pú­
nlico pràticar).1en�e 'inrlefensávcl
sua causa, Ocofre ainda, não con­

vém ?�\lidar: a 'su1;JsistênGia de
circunstânciá esttaIlha: os juíze;;;
Louis Brad2iros. e Felix irankIur­
ter, que anteriorme,nte ocuparam �

o lugar ele Portas" ,; ao passarem

:pclo' dissabor ,de � of.ensas e inst,

nu�tções quanto à l;onor'abilidáde,
repelirari1, as �cusações, defend3l!;
do-se com dignidade ..

'

Se o Poder Judic�ário ,é ,into­
cável, intocáveis não. sao aque�es
que, esquecielos ele suá. missão, so·

lene e etúna: de
.

julgflr m; ho­

mens, chafurdam no Lôdo ímpio
'das conc'essoes. C0i11 referência a

A:1je Portas' nã� vejo' cOll1; discar,
. \ .'

.

J
dar I de Alexander Bickel, Prof.

de ,Direito da Ubiversiàade" ue'
Y,alo, ao assinalár de forma inci­

siva ,que o lastimá�el flGOnteci­
monto veio' a se torqar, muito

'provàvelment0, 110 mais grava
lapso conhecido' da ética de um

H ..
f

...._..\.;'

;:)'

Juiz do Supremo Tribunal,
história da Instituição. ,�
• I

M�
,

Por ser áninentementé

na
-

S11(1,-
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'," Info,rillou,nos a -díreção do'
Museu de Arte Moderna 'de 101.0·
ríanépolís;: que já há .alguns dias
o Museu �briu inscrição para' 3

X Bienal em São Paulo.

* * * * *

Márcia de,Oliveira, oampos,
Rita de Cássía Lopes Ventur,"\,
Vera Fernandes da Rosa, ,Lilia!J
de Fatima, Fortunato, Silvana

Rfggenbach:' Sarnira .Pieckler, EH·

zabeth Born Collaço, Rosângela
Góss da Silva, Ana Maria Benccívê­
ni, Olinda Maria Azevedo Macha­
do, e Clarise 'I'erezinha Silva, são '

lindos" brotos de .nossa sociéda-
.
de que no dia .l6 de agosto .esta­
rão no Clube Doze, como

'

De­
butantes. Oficiais do Baile, Bran-
'co 196'9.',

' '

. Amanhã, na Consulado 'A i

gentíno 'na cidade de Itàjaí, o

"Consul da Repüblica Al'gentina e'
'a S�nhora' Centeno Córdoba, rc··

convidados para um

\

.',

,
--

;,0;:-
-

lury Machado

* :;1 ;II 1* *

nova Assembléia Legislativa
Estado.

do

I,

" ,

da Manhã.

Já se comenta que provavel­
mente até novembro, teremos te­
levisão instalada em nossa cída­
ele. Isto devemos, ao grande ín­

centívo do Sr. Darcy Lopes.

* ;:: :i: :j; *

No Rio, .día 30 terá' a grande,
festa de abertura do 1° Salão
'Nacional do Turismo. A promo­
ção está sob a direção, da Secrc­
taría de TurÚm10 da Guanabara c

Associação Brasileira de Jornalis-
I
tas. I

Com um jantar muito intimo
na residência do simpático casa;
,Ale,ides (Sara) Abreu, terça- rot­

ra, foi comemorado o aníversário
I 'do Secretário do Plameg, Dr.

Colombo Sales.
Em grandes atividades está :t

Comissão da 2a Fainco, para a

'inauguraç'ão da mesma em setem­

bro vindouro. Conforme já divul­

gámos anteri'ormente a 2a Painco
,

construção do' Palácío . da
__'-_\

'

���������������;

Aldo Luz, clube nautico que

está completando 50 anos de', sua
fundação, domingo proximó pro­

move regata internàclOnal.

o Clube Soroptirnista de FIe­

ríanópolis e a\' SERTE, estão em

atividades com a promoção do

'Santacatarina 'Country Club, dia

31 próximo, quando será apresen .

tada em desfile, a coleção do coso

tureíro Dener, sendo a renda da

�oite de elegância destíriada . as

citadai
'

entidades 'beneficentQs.
'

,Grande flórianópolis
-

' ..::-.._-,---'---

,

o FEIJiH> DE' llOCKFEJ..7.ER
,

I
"

Moacir Pereira

o jornal "A Gazeta" pUb�lcava terça.feira que a missão de Nelson

Rockfeller li 'América Latina .foi ,frrlcerrada no Paraná, Gustavo Neves

FilhO'; ex-rádió-autor � �.tUfl.lrilente ':, k'icutor da Rádio Diário da ;Manhã;
não deixa por menos, En? s,eu /'0, Programa,' é .Nosso" atendeu ,um

apêlo' de Dons, Felicid9.ge· (que ,pr�.t!3ndia ,fqs�e a nota divulgada
!!t::-avés do 'C6rrespondente Renl1er das 8 -,4a .manhã), ',divulgando' o.

seguinte noti! ele utiliúade �úbliea: -Atenção vizinhas de, Dona

Felicidade no bairro Procasa:.: atenção para .esta nota de ptilidade
Pública,: Dona Pelícídáde pede .a suas, vizinhas que dêem' uma olhada,

� na panela de feijão qUr:J ficou no fogão adesá em I?ua residêJ;1cia.
I ; �.

CARUSO FAZ CAMPANHA I
, "" . ,

O Vereador Waide:nar Filho,' qú.�_ há, muito tempo anda apagado
110 noticiário políticó 'da Cápital� vàí inicia'!:' ' brevemente, 'intensa'
campanha.

'

Pretende' b edil arenista' a cónstrução 'de um necrotério

J;Ilunicipal. Alega W)lJc1�màr Filho, 'qU:é 'os atuais sãp absolutamente
careNtes de confôrto, não oferecendo condi'ções para os, defun�os,
qmigos e parentes dos extintos. /"�

. �, .

B�E COM NôVO PRESIDEN,TE
Seaundo fontes bem informapas, o Senhor Jacob. Nacul, um dos,

CI , '" ".

diretores do Banco do Êstado de Santa' Catarina, que tem sIdo o

"ernissári� do Govêrno' caltari'nen�e' nos' contatos com autoridades
flnanct::'iras' do' páís � e�terio,f'" poderá ocupar � p,artir de' julho'
'próximo a PreSidência: daq�e 'estábelecimento de crédito, J;':l',aquela
data o Senhor Joãc Jbsé Cúpertino Medéiros, seria atingido pela
I , _ ) 1.

compulsória,
"

, v'

\

,/

*' * * * :II

, La·Rose

oferecem
Debutantes

c Carrousel boutique,
lindos presentes as

Oficiais do 1 Baile

J

Branco, para serem sorteados dia

3- no 'Clube Doze de Agosto, quan­
do dar-se-á o primeiro encontro

das lindas meninas-moça. ..

:j; * * * *

Silvia de Aquino e o Enge­
nheiro Rubens Iwersen, dia, 9 à 3

11 horas; na capela do Divino F_:s�'
pirito Santo.: receberão a benção,
matrimonial.

São' tavoraveís os comentá­

rios, sobr-e as telas do' artista Ro-
;Y

drigo de Haro, que está expondo
nb salão ele Arte, da Raqio Diário'

* :iI: ;� :j: *

As .maravílhosas rendas o,

-o INDISPENSAVEL; INEVITA
.. \

IVEL & �ORAVEL REpINGOTE
1

,

Uma das roupas que, melhor
veste a, mulher é o redingote. Voo

cê pode usá-lo a quafquer : hora

do dia ou da noite. 'Varíando, na­

turalmente, tecido, modêlo e

acessórios.
'\, Se' você, tem em casa um pi-

, ,quê branco" que por qualquer
'mótivo não mandou conteccionar
no' l1uge do verão, use-o agora num

redingote. Além de ficár "l'equin:
tadíssimo, "oc(\\" póqerá usá-lo at� ,

fins de junho, e n0 cOlllçço' da
" primavera.

" ..
'
.",'

A Casa Brusq�e tem um "go­
belin" - tOd0 ,numa cô'r: só, que
se presta muitCl pata êssc tipo

cie r9upa. E se você puder, ,faça-r,')

:'7" ... '

rá
,

,
,

Para :noite, ·em ,"drá", em

schantung de seda 'pura: ou mes­

mo, em ziberline. Agota, se você

já'\está com' medo do tão anun�iu:
do frio, que' ào que' patece não

,chegará tão cedo, faça·o em jcr-
, sey de

. .J�; ou ,em pêlo de' camelO,
que você encontrará fàcilmentü

,nas Casas Salma e Galeria" das

Scdas. Neste caso, use botões dou·

pdos óu em massá' pintada' no
mesmo tom do tecido. 'Se for em

se'da pura, lise botões' mais f{rios,
, trabalhados. Agora, para o frio

mesmo,' ,para "'P'coml')anhar �ua
, calça, cumprida, faça Uln max!·,

redingote; cujo c'dmprim�nto des­
cerá 20 cehtímetros abaixo cio

joelho. Mas .pa,ra isso você devérJ

I

Ontem, dia 21, �foi ahivcl's�rio de
nossa bonequinha, e' cht reoebeu

pa,ra um almoço "only for women"
Usava, um 'redingote em piquê
branço; inieiramel'lt� pespontado.
Cintura marmiqa" ipor um cinto
'do mesmo tecido; 'ou em verniz

branco com botões iguais. Lape­
las le 'gotinha , quase Gigi. E um
foulard em seda pura em côrcs

,vivas c lindíssimo, ali do çentr�
Comercial. '

. �,

ser um broto bem alto, ou' uma' ·"corôa" super alinhada.
E as meias... hão esqueça' as meias .. , as modernas são em

branco, marron, côr de carne, ,pretas e marinho. As córes vivas cai­
ramo 'Tôdas bem trabalhadas para ':de dia"" e em nylon 12ara noite.

',1

)

r

bordados da fabricação Hóepcke,
agora estão, a venda no 1°' anelar

'da loja ,I
de presentes, ali na Felí­

_pe Schnlidt.

Rone e Vanda Hauer que Io­

ram pasar lua-de-mel na Europa,
estão de apartamento montado

, cm Paris, e' pensando em, resídir
na "Cidade Luz", apenar> dois

anos.
,

:{: * :::)* *

Kátía, filha do casal Rober.
val (Aná Amélia) Silva, no próxi­
mo dia 14, recebe convidados pa­
ra sua festa de 15 anos.

* ::: :{I * *
...-

_

Festejou aniversário o Depu­
tado Fausto Lobo Brasil.

* ;:: * ..* -*,

, , PENSAMENTO DO DIA: O

progresso 'social é consequência
do progresso individual.

- ---

Música Popular
Augusto Buechler

.J. MEDAGLIA E O TROPICALISMO '\

Enquanto o tropicalismo não Iór assimi.ado, nada de nôvo

acontecerá na música popular brasileira. "Ou tropicalismo ou nada",
, bradou o maestro Júlio Medaglia em confen�ricia pronunciada há duas

semanas atrás no "Instituto' Goethe" de São Paulo.
Êle fêz 'um balanço da música brasileira, de João Gilberto (bossa­

nova) a, Caetano
\

Veloso, detendo-se em seus' elementos técnicos,
Roéticos' e his"tórico-soeiai,s, O maestro está convicto de que, enquanto
a 'música de Caetano, Gil e, Os Mutantes não _fôr aceita, isto é,. não
fôr consumida em nível industrial, Ilão haverá possibii.idáde 'de qual­
quer modificação. A evolução 'passa peJo grupo b�iano le "algo que
v�nha depóis é imprevisível", :declarou.

,
,-

CAE�A:NO & 'GIL

Antes de, :])artirem para b extctior, Caetano Veloso e Gilberto'
Gil, que estãq na Bahia, gravarão um L.' P., "todo' com músicas novas,

compo'stas nos últimos mer,es. A gravação, mais (',!.lqIa' vez,' terá a

colabora�'q" do maestro Rogério Duprat, quc_;Ítem _ido à �ahia'
encontràf}�ê' com eles.' ,';(\1'

\

� logia - HQra: 2011 - Tema: "Sim-'
pósio Sôbre A. T. M, - Profe:;-

, sores: Hercílio da Luz, Vi�1ícill3
Oliinger, Daltro HalÍa c Herman0
Vianna.
, \ \

"Segunda �emana de Justiça e

Paz" - Local: Auditorio da Fa·

culdjlde de Ciencias Econômicas.
- Hora,: 20h -I Tema: "Polític 1

Social e Reforma Agrária" .!_ Con·
ferencista: Emiliano Limberger,

'

"Curso Sôbre Prótese Total Imo-
I diata" - Loéal: Faculdade ue

Odontologia - Hora: da� 7 às
llh30m Pr�fessor:

.

Luiz Rocha
\

L, '\

" j.

_') I �

, �� ',1., , ' • 1 ,,-'� ,_ ,'}" ..., , I
" _,

Até agora pouco se disso sôbrc o "Millldisc", a Jgen�al invençao
de Nilo�Sérgio" 'que tumbém é o dono da gravadora _que o )ançüq
(a "MusidiSC"):,

'

/

Trata-se de um disco de 7 polegadas, mas que possue as mesmas

rarac�erístiç.as, dê um L. p, comum di? 12 polegadas. ,Apesar de ser

lilenor, pode ser tocado em qualquer toca-discos, tem 12 faixas, ri
mesmo som e êste é produzido à 33 rotações por minuto.

Segundo a revista "Veja", êle custaria de 4,50 a 5,50 cruzêiros
Dovas,' Isto �ão se confirmou, entretanto, pois está custa�do (pélo
menós aqui) bem mais caro do que sE;! proAalavát��"�' fô�se '

conservado

aqu�le 'preço, as vend�s�serial11 estupendas, porque �ada pessoa em
\ '

vez de um, levaria ,dois discó� de cada vez. Estaria, pois, jus.tificada
a 'manutenção do pf2ÇO acessível.

(') "Minià�sc" vai, fner 'com que um n:imero cada vez maior de
,

pessoas, tenha cada vez m;lis a possibilidade de comprar os 'discos
de sua preferência.

Do ex-Quartetll em Cy, Cinara é a única�ue está no Brasi.l.'
, -

:'Jepois de um shaw no Casa 'Grande, já foi lançado o seu compacto-'
simples _pela gravadora Philips. Em junho sairá um L. P. produzido
por Sidney MiUer .. "Meu disco", disse ela, "vai ser 'úma n'!iscelànea,
Tem uma música de Chi.co, dois iê, iê, iês, tem valsa, rasqueacto,
samba, enfim, é/livre e ,aperto" .

tinam tinha ficado' sàzinba mas não ,demorou três dias para �e
decidir a fazer o Show. Resultado; o pÚblico gostou e o sucesso

está aí.

, I

Freire.

CINARA

TELEVISÃO
TV PIRATINI CANAL 5

] 4,0011 - ZE'COLMEIA
14h4Gm SHOW 'RISO
TODOS

P.'i.IL\,

15h45m
\
SERIADO DE AVBN·

'TURAS

16hl0m ALFABETO \ PITORES-
CO

\' ,

1Gh15m -, JET

"Ia Semana de Estudos Academi­
cos;'/·- Lo�ai: Faculdade de Odoe·

GLORIA

, .<

IMPERIO

nAJA

�-

.u.�---- II ....
-

I

o seu program a

SÃO JOSE

15
Jack

A DANÇi�. DOS VAMPIRO$
\

, Ce'ns�ra .

até 18 anos

RITZ'
I

\

CAVALETES E, GAIXamS N{\,CEN_o. ,;-,,,,.f
�

, "'f1M��J'
'O Departfimento Est�dual de Trâ�sito"tem' em suá !lede inúmera,::;'

j:ll:.w�s:.de cstacioname'ntq proibi:do ou' privativo. 'Ppr êstt! mdqvo;,
não estou absQlutamf)nte Emteritlende por-q1,Je em- cl:�veÍ'sàs rl,las do

centro da ciâade são" �oloead(iS, cavaletes, f ca'xotes
' e', arIU3,ções' ae

madeira p�rà impeàir o, e'staci,onam��to 'd� veícu�0s'�' p'ermitir ao

(entrada ,e :::aída d�,' camirihões 'de frete: Unla medi'çla 'do DETRAN
dev� se; toma'da: ou pel:m.ité -�' 'colocação' dos. p�ivativos::nÓs locais

�fecessários ou ·impede a ti�i��ação ué Úüs, r�cúts{)S f.hdi�entares.
','

,

' I

,

'

•
•• t '_ °I -'�

�, ,

DENÚN�IA DO l\1J1':DICQ '\VALMOR G�'CIA
Une operária da· Diretorüi �e Obrás "Públicas fêz import�nte

r8·j.e�ação na Junta, de Conciliação·e ,J�lgamento de Florianópolis, ao
, ( ,

. ,)- .

ser interrogado' pelo Juiz najação que h;lOve com, maIS "mte e C111CO

colegas de repartição reivtndieando da,"D:.o.P. paga,mepto, c,ones;
pondente à insalubr'idnd'e. Afirmou' 'que diver::;as, vê�es encontr�)U
lIlumeros fetos em· desenvolvimento, aàla,..l1tàtlo nos :depósitos de

netr,itos dos Hospitàis' da· cidade." Confirma-se, de;>ta,' maI).eirá as

denúncias do,. médioo. Wallnor (Jarcla" sôbr0' o e\�vado, ílildieç Çle
f),bortos registra<iós nestâ Capi�àL' ,l)Jna., 'enérgic_a fi�c,alização ,:devll'

,�e1" i�posta ao�' 'Ho�pita/s e Matérnldàdes �para se eVitar êsse duplo
crime. "

-

17 e

Michel Caihe

o CEREBRO DE. UNI BILHAO
'",

DE DOLARES

Censura até ]81 anos'

ROXY

�6 e "20h
8iw1ey Eoitier e Anno BancroIt,

Censura até 13 anos O HOMEl\I COl\'[ A I\'Io'It'fE
NOS OLHOS

Censura até 13 anos

.SAO LUIZ

'17 e 20h

Augusto Cesar - Leila Santos

Grande' Otello e.' Annik Malvil

20h

OS 7 DE OURb ASSALTAM o
BANCO INTERNACIONAL,l��'jFIl\i . sóS... t:OlH O OUTRO,

Censura até 16 anos
'Censura até 14 anos

EXPOSiÇÕES
�JOh

Burt Reynàlds e Nicolftta
Machiavelli

De Rodrigo de' Har0
Rádio' Diário da Manhã.
Afrescos c lcones

Museu de Arte Moderna,

Tapeçaria de Vicchietti - Exp:J­
sição permanente - p'romoção do
DEC -- Local:, Tencnte Silveira 11...

LccJ.l:

Local:

JOE, O PISTOLEIRO

IMPLI}CAVEL

Censura' áté 18 anos

CURSOS
. r

16h45m

20h

Henry Fontlil' e Janice Rulle
- <'flr', .i. '�l

..

t.-�1 '. I •

��=:!§i��§§§ª����=������§:§ª�-��'§""""""",,§--§==-§§::__�"';;::;§§=§'1� ;-r"'-=--;- ,__._...�_�.-

ELAS POR ELAS
17h45m - FILME, DE AVENTURAS
'18h15m - PAPAI SABE TUDO '

13h45m - UM GOSTO AMARGO,

pE FESTA

19h10m - ANTONIO MÁR.IA
19h45m - DIARIO DE NOTICIAS
20h05m - BLOT.A JÚNIOR. SHOW
'21h30m _' BETO ROCKFELLER,

22,00h - GRANDE JORNAL
22hlOm - DIARIO 'DE UM' RE-,
PORTER

22h15,m - GAVALO '.DE FERRO
TV GAUCHA CANAL 12

J
'

15,OOh - DOZELANDIA
17h45m ,- A· MENINA DO VE-
LEIRO AZUL

18hlOm - ÊLE E ELA

"

- 18h45m

191110111

cmos

19h45m

A PEQV�NA ORFA
LEGIÃO DOS ESQUE·

SHOW DE NOTICIAS'
20h05m OS ESTR.ANHOS
20h35m - O GRANDE DESAFIO
21h25m - A ROSA REBELDE

22,00h - TELEOBJETIVA CRE·
FISUL
22h15111 _ ALMA DE AÇO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes
"

h I' Reg_Ia liletnacional de Sanla Catarina! conUnuà

movimenlando a oidade, e onlem a delegação �o Vasco

realíaau, o,. sea. prJm,�ir,o, 11:;e1no na Baía Sul - Aldo Luz di­

vulga
,

o·: p'�o'gJ'ama para- cememerar o' seu. cinquentenário
Lira promovei lorneio', de ,�n.alação e homenageia impr,en�

.sa e rádio. HàvelC)Gge não vem :Ligai de r-JobrvUle. é
fanlas���

."

r

1.)., ,

1
I
1

Iban�
II \;"tr

.

,fi' ,

11
" .

o Clube N::;-' .co R.iachuelo,
que voltou a SGl? 0,-' 'ê:1{,aclo por

Fernando Ibarra, é Antro candí­

dato forte ao, t "1 �q:3 das duas

regatas, embora te. '-Ld que deixa r

I

de se apresente -' . Q L

•

_ 20 de sín-

gle-skiff das ,- s�.1 ,J, >'isto ter

Rainoldo Uessler Cg�se) sido es­

calado para fOr'I'8': nas guarní­
ções ele dois' CO;-+'1 e oito remos.

I Por falar no dois .com timoneiro,
Base e Ivan resolveram voltar a

formar a famosa dupla, �pós al-

"gumas disputas, em que a .reu­

nião de ambos só se verificou no

oito. .Está bastante cotada a

guarnição riaehuelína que é ain-

da considerada, uma das melho-

"

-_ ":!.:f
Teremos na ncíte de amanha,

no E,,;tádio G ',.'0,," C� (.�,:'i '� 'da

FAC, a ralízacão Cc ú��:ma roda­
da do tUtIlO (� (. .•

,}1jG!1,
ato re­

gional de �'..,tá c' jSalto.l�esta
oportunídade o r:-,-''-''.'''�o cei'uamente

vibrará com, a::; 81110ç5éS, que pro

pOl'cionarão os clLnc:o do Clube

Doze de, Agósto e cio Clpoe do

Cupido. O Doze L' é aqui perma­
nece invIcto €11'� ::Oe lto q:.'e o Clu­

be do Cupido sema dOis pontos
negativos, resl:H� do do 11ma der­

Jota frEme 2,0 11 '; p_or 1 x

O. O Doz::: ("0;'

.. _, ri

r�a

res de Santa Catarina, quiça do
Brasil. a oito já está formado:

Elpídio Ardígó, Baldicero Firo­

rneno, Rainoldo Uessler, Pedro

Arns,
.

Rui Lopes" Ivan ,Vilain,
João Carlos Sousa e Paulo Tze-

likis: 'Ardigó, Pedrão, Rui· � João

Carlos começarão as duas rega­

tas, remando ainda, no quatro
sem da III Taça Brasil. Não dis­

putará o Ríachuelo os páreos de

skiff', quatro sem e double, do

programa da IV \J;?,e�ata, / assim/
como o de skiff da III Taça, P3U­

lo' Tzelikis e Orlando Santos, dois

valores 110VOS do clube, da Rita
,

,

Maria, estão inscritos para dís- /'

putar o páreo ,de dois sem, do

programa de domingo.

mas para armar -sua equipe pois
conta com o Fausto ainda em

�)eriod6 de J.'ecup'eração de uma

forte contusão no joelho; tem

Biazoto com uma forte pancada
no, tornozêlo está fora de ,cógi­
taç,es �)ois nãq soma ,condições
fisieas pai'a, a: batalha, Chiquinho
l',ecupera-se uma batida no 'Pei,..
to do pé e' Melim, não reune con­

dições físicas. O Cupido não con

ta ccm problemas, • dejxçmdo o

treinador Osvaldo Olinge� à von­

tade "para a formação,. d.a equip2
d",.l ;;;a 'a 3 gr'1., dê batall'lu.

\

lira ��12\mi ve festa' fe \

\ o Lira TLn�::; ",1]' c', :r.lC vem

colocando em o', d"l1[;''1 o 'cspor/
te natação en)- ,.::" ','1 Catarina
tendo' mesmo VOllci.do ,as últimas
disputas, inclush:(! :co 2how do
Ano <;la Lag-Ôa da COllccição é I

Travessia ,da E' .w ,� 1 ti, nado,
vai patrocina:', n1; ("3, 1.0 de ju­
nho, em sua pislJi.1:", no al�'O da

colinfy, uma monUl�:c�tal festa·

natató),;ia em 110 y 1_ ,em à im­

prensa escrita e f<ib.dâ· da Capi­
tal. Para maior bl'lltlO da compe-

'tição, forám çonvidudos para to­

mar parte na mesma as equipes
Unlve'fsklade d" N"'n�'l, Catarina

e do Taoajara e f , '-á, de Blu
"

menau. E�s, Da 'n .,;:-1, o <pro-

grama:,
1.0 - Prova - 2001 rnt. - Na­

do livre, Mascu' "o - Homen,a­
gem ao sr. lV!u o_. 1'0 1!'ernandes

\

2.0 - Prova - :,'1J ,-.mt., Nado

Livre, Menc:t?:-:;s d _") "', 13 an'os

- Estrean t2S - /'1.... I ri (,i1J.g'êID ap
Sr. Wald':.r Vd0'·� (" ,:)nVa.

3.0 - Pc-ova -- ,,,' "'lG., NadQ
Livre, Meninos ci� :) á 9 anos -,

ESlureantes. - Eomer agem ao

sr. Darcy Goulart.
4.0 _:__ Prova .::_ lSü mts. Nado

'livre - l\lt'n::'l[: "',
_

-

á 13, 'ai10S
...:..- Eptr::ancE-s -

-, 1'" ,:;,;m ao­

sr.
I
Anionio Pas".;lC_,! �l.pós�olo,

5.0 - Prova -- 100 I-J1t� Nado
de Costas - HOll1 '13 .. HomEna:"

gem ao sr. Icollom 15 Athcrino.
6 o - Prova ,p "lmento de

4 x 300 rnts. ,
- Ho-

rn.€113 .,....

Estreantes - Homen\l-gem ao sr.

Ivo Serva.
9.0 - Prova - Revezamento

em 3 esrilos - 3 x 100 Mts. Cos­

tas, Peito, Nado Livre - Home­
- Homenagem ao Sr. Walter Bel­

lo Wanderley.-·
10.0 - Prova - Revezamento

em '4 x 100 mts. Nado Livre, me­
'ninas de 10 á 13 Anos, Estrean-

\

sr., Osniteso - Homenavem ao

Mello.
,11.0 Prova

LiVre � M0ças
200 Mts. Nado

Homenag'em ao sr. Mário Laurin­

da.
'

12.0 - Prova - 400 mts. Nado
livre Homens. - Homenagem ao

Sr. Apostqlo IKosmos CO;'l11inos.
13.0 - Prova - 100 mts. Nado

'Livre Homens, Homenagem ao

Sr. Frei Fauc.

14.0 - Prova - Revezamento
em 4 x 50 mts. meninos de 10, á

,

,'. I,
13 anos, Estreantes - Homena-

gem ao Sr. Joel Ventura.
15.0 - Prova - 100 mts. Nado

Livre, meninos de 10 a 12 anos,

Estreantes - Homenagem- ao sr.

lVl:anoel de Menezes.
16.0 - Prova _:_ 100 mts. Nado

de Peito Homens - Homena-

,gem ao sr. Luiz Carlos Pessôa

Brasil.

17.0 - Prova .___,.., Reveza:tpento
em' 4 x,100 mts. Nado Livre

Homens - Homenagem
Ody Varell�,

18.0 - Prova 800 mts.

los I\�'� E'], 'C"t Naclo Livre - Homens - Home-
- 8.0 ,- Pl'Ohe �,- ihdo, ,nagem ao Sr. Dr. "Gilberto Guer-

. da trisnlz�:tl:r l!Jl 'G.m l{Üi'lU\J �c,V' ctilltf\".da, 1l':Q.D<�p.ea.' - <:.._ ,

Havellan
,- \

0'80- vem m-as�
se rep,resenta
o presidente da Confederação,

Brasileira, de Desportos, dr. João

Hàvellange,' .um dos convidados

especiais da IV Regata Internacio­
nal de/Sa�ta Catarin� e III 'I'rofeu

Brasil de Remo, não virá a, �lô- -

rianópolis, por motivo de fôrça
maíor,s mas, .segundo cabograma,
recebido pelo presidente da Fede-

�'ração Aquática de Santa Catarina,
esportista Eurico Hoster,no, já
designou seu representante. 'I'rat.a­

se dó' esportista Renato B�rges"
que amanhã estará entre nós.

I
"

Oitoagigante
,

e esperança"
do Aldo�k.'l; .

Co Clube", d� -Rega-t$'.s :A1dO-:,;LUZ;­
idealizador da Regatá: Internacío-

,
'/

nal de Santa Catarina e que pela
terceira vez patrocina a festa

maxlma., ,?o F'emo( "bar�igá-verdet
como o·' Riachuelo e o M:{itinelll
vai. lançar sua fÔrça máxima 'nô
páreo de oito do pl:ograma ,luter'-'
nacional. A· guarnição ] á está
formada:' Nelson Chirighini, Édi.,.

)lh(!;, Ca:rioni, AH'redo, !ta'mar,
WElson, Teixeir� e ffi:d50n Cleto,'
que tal_nbêm reune grarrdes p�o­
babilidadês de sucesso. Os quatro·
pr,�m8iros tsntarão vencer [o -pá-
1"e0 d..: quatro co� timoneiro. dás
duas rega�as, o que não conse-·

�lli:ram no D*,mpeüna'to )C�,tab.
nense de Remo por

'

não ter' �o
barco andq,d� bem, Ag2_ra' �ã(f
remal' no barco recentemente ad,

quirido em estaleiro gaúchp· .. e
com O· qual se vêm dando muit0'

bem., Nos páreo' de ,,,!uatr6 ..
sem

timoneiro, o Aldo Luz tem grande
possibilidades de vitória, pois sua

guarnição outra ,não' é senão _a
que venceu o páreo da categoria_
do último Estadua( de ,RemOI
formanào-a JH:ailt�m, Toninqo,
Paulinho e doão Silveira. Paulil­

nho e Torúnho disputarço aihda

o páreo de dois sem, como no úl­

timo Estadual de Remo, constan­

te do programa dominical. No

double, o Aldo Luz vai com Odilon

e Heinz, que pode'rão. não ter con

corrente, face à ameaça 'de seus
\

co .. irmãos da' Capital de não se

apresentarem na r,aia.

Cinqulltllnarilrdt C.•R� Alda [DItem
PI••r. pa.ra',Q· 'seu' encerra 8ft.LJ

� ._ _

"
• ..

'l ' r' •• ,�
-;.••<.:]

1

,�', _- .... -., .. �"f'7. - To n-r.-...._"" �- �_, -��-1.,.,� _"_-'!'fI'-� � � _,..:- ··tll.� �

A sêcretaría do Clube de�Regatas "S�nta Catarina, seguindo-se' 1).'
-, I ,

.

Aldo" Luz acaba de distribuir à benzimento e batismo do nôvo

i�prens�. o, programa, de ,encerrá· ,barco a quatro. remos, recentemen··
menta çl.as comemor,açÕé�,. do t� adquirido pelo Clube de R,ega-
Júbileu de Ouro db gr�inio id�ali, tas Aldo Luz 'e que. receberá o

zâdor 'da, �egatai 'Iiitetnaciobal, nome"de>G�vernador Ivo Silveira"

que· da,mos. 'na ínt�gra.� ,'. e terá. c,omo rnadrinh"l- a priVleirs.
Hoj.e,. e amanhã, � Recepção; as dama do. Estado, sra. Zilda Lucki,

delêg�ções ,. dos clubes, par.ticip,an- Silveira. Às 10 horas - Início da

tes, da. IV' Regata InternílCional Regata Trofeu Brasil de, Remo.

de· Santa, Catahna,.

A III 'taça Brasíl : de, 'R�mo .. e· a,.

nz, Regata., Intermicional. de', santa·'
Catarina, continuam"> seí:l<i€l ��'o_
assunto principal em 'tôdas as"
rodas, da cidade, "·dada. à ' sua,
repercussão até mesmo 'no exterior

.
. ']

que enviará nada menos de cinco

'representantes que.: somados 'aÓs

que representam a. fôrça máxima'
da canoagem nacional, .poderão ,

proporcionar aos milhares ',ele
�ficci0nados que ac.ori\3rão à/baía
.sul, sábadu.edomíngo, pela manhã..
a maior reunião remístíca já veri­
ficada no país, quiçá na, América

- do S.ul� Anteontem, à noite, che­

gou parte da delegação do Clúbe,<
de: Regatas, Vasco da Gáma. 'O
restante, da turma vascaína que
lidem o' atual, certame carioca' de

remo.: era" esperado. ontem à tardo,
fazendo, parte. da, segunda turma
o singlista catarínense Alberto

'.

Blerna, campeão caearãnense.. bra-

Amanhã ---,- Visita_ dos .participan­
tes e diI'igentes de-. clubes." a. Blu'

menau,_ Ba:lqe�:r:io, de Camb0riu e

'Caldas, da Imperatriz. ,

,Sáb�do,,' - ÃS,19,3!1 horAs, .

Has�e.amento çio :pav.ilhão
-

Na_ciopal
e (,ios, pavilhões dos clu-q,es,. i�cti­
tos" à, IV Regata IntérnaCionál. de

/,

sileiro e, sul-americano, que dispu-
,

,tará, o, páreo de single, tanto dr
parte .nacíonal. como da interna­

clonaI, ,devendo, assim, constituir-,
'sec numa atração a mais nas duas

grandes, jornadas do remo brasi­

leiro e sul-americano. Além do

restante da delegação cruzmaltina,
estavam sendo esperados, também

os : cariocas do -Flamengo, os

gauchos. do 'união e 'São José­

'Barroso; os baianos do Itapajipe,
, , ,

0S argentinos do Avellaneda, La

Marina e' Rosário e os uruguaios
elo Carmello e 'os paraguaios no

Puerto Sajonia , Amanhã virão as

"delegações do, Cachoeira e Atlãn­

'tir:o, de Joinville-,
FôRÇA MÁXIM,A

'Os três, clubes da Capital, mais

o Cachoeira' e o Atlântico, estão

com a responsabílídade de elevar

o, conceito do remo barriga-verde,
perante, o país e o continente.

Domingo - À 6 horas - Alvo-

'rada festiva, com salva de 21

tiros;, a!3 9 horas � Início da IV

Regata- ,Internacional de Santa

Cjltárinaj às 13 horas, nos salõt;ls

do Linl Tênis Clube - Almõço de

Confraternização, com distribuiç�o,

de". diplomas, "medalhas e trofem;

aos remador,es' e ,olubes vencedores

MarUnelfi·. q�er-, titulo
illter·naemnal de nôvo

ti _

Tantas vêzes, vitorioso em memc­

raveís jornadas do esporte remis­

tico dentro- e fora do país, a brava
rapaziada catarínense têm um

papel importante sábado e domin­

go, quando tentarão brilhar nas

disputas de que são anfriti'ões,
concorrendo' contra argentinos,
paraguaios, .jrruguaíos, cariocas,

gauchos e baianos que estarão
exibindo sua fôrça máxima, -pro­
cu'rando os louros 'da 'Regata I�ter,
nacional de Santa Catarina que é

efetuada pela quarta vez', Contra

caríocãs, gauchos e baianos, esta,-1Í.(1'
/remos, 'na sabatina, tentando o

título máximo nacional interclu­

bes. Vamos, pois, verificar as pos'
sibilidades de sucesso das, cõres

dos nossos três clubes, uma' --&82;,,1.
que pouco ou quase nada podemos=
dizer dos elencos atlanticano' e

cachoeirense que virao com' um
único objetivo: aprender.

�I

JoinviUe
temtiga
f'antasma
A Liga· Joinvilense de. Futebo).

deu um grande,-vexame. Acontece

que a Émtidade que reune �s clube,>

de futebol d� Manch�ster wm

funcionando irregularmente, desele

1967, pois daí para cá não fêz o

,seu pedido. de ALVARA DE FUN,

CIONAMENTO, conforme deter·.
mina as leis do Conselho Nacional
dê Desportos,. através do Conselho
RegiOl'\.al de Desportos. A entidade,

exigiu o Alvará de Funcionamen�o,
dos clubes filiados a ela, porém,:
cometeu o grave êrro de funcionar.

irregulal'mente até aqui .. E ainda,
recentemente o sr. Giuliart tOi,.

reeleito, mais uma vez, irreg�lar·
mente, para o cargo em que
parece querer s� tornar perpétuo' .

•• �_..:- ,..�+.�'V'.';..-l,",C'
_ _:::-J,)'""

O campeão catarinense, �J.ai

teI).tar o titulo da' Regàta Intsr­
nacional de, Santa Catarina PLt­
la segunda vez, pois foi o cam­

peão da II Regata. Está tinindo

a turma Orientada por ,José Aze­
vedo Vieira, ainda :vivendo as

emoções da regata do dia 4,
quando recuperou a supremacia
do esporte dd remo em Santa Ca­

-taTina. 0s rubronegros vão apre­
sentar�se no páreo prins:ipal ccm

a sua fôrça máxima que é cons-­

tituída� por Carlos Alberto Dutra

(Liquinho), Mauro Soares, Luiz

Carlos Dutra, Saulo Soares, Ad'o

Stein\3I', Erich, Ademar' Boing e

Adilson Nazário. Uma guar.l}ição
poderos�ssima que reune amplas.
probalidades de levar de vencido
o. p(\nio, ainda mais se. _saben(b
que útilizará um barco que não o

ciue possue e que é muito Pesado;
tendo nas úitimas disputas' repre·
sentado um grande problema. pa,
ra o técnico Azevedo. A gUafrii­
ção. vai remar no "Consul Ré:
naux", um dos barcos cedid0s
pelo, Clupe Náutico Américà, de.

Blumenau_, No mesmo" Azevedo

fêz 'substituir as braçade,iras pe­
las do velho oIto martinelino;
com as quais' melhor se adaptam
os. remadores. Estes, 10ll'0/' nos
primeiras treinos mostraram,.se
satis,feitos com o' ba-rco, achando;

- i que .muito' difi�ilmente perderão,
• .di;i�:lli}':!:�::'�':-;:;····õi>'\!:';';·; :·:ws;::mr�t

.

o páreo. Azevedo resolveu mano

ter. o quatro com timoneiro cam­

peão do Estado, por considera"

lo muito bom, ainda mais após
verificar que Mauro, Saulo, Luiz­

.Carlos e Adilson melhoraram de

rendimento, estando a guarniçr,o
em condiçõe� ,de voltar a brilhar ..

'Azevedo teve,- assim, que sacrifi,
. cal' o dois' com timoneiro cam­

p�ão, formado ,por Luiz Carlos e

Saulo, mas substituiu-os por Eri­

cho Passig e Ado Steiner que prD­

�U1'ar�o reàlizar ° possível e o

impossível no páreo mais conco!'-

rido da IV Regata Internaciónal

de Santa ,Catarina. A mesma

.guarniçã'o tentará, vinte e quatr.o
horas antes, vencer o páreo ini­

cial em disputa da III Taça Bra­

sil de Remo. Liquidinho disputn,­
rá. no skiff, tanto a III· T�ça co­

mo, a IV Regata. Está prep�r�do
o nosso mais completo seunar
de todos os tempos. Sua fôrmr;"

tanto física. como técnica, é exce­

lente, segundo êle pl'óprio nos

declarou, dizendo que nunca se

considerou em tão boas condi.,

ções. Reconhece que vai ter pela
frente advElrêá.rios exper�menta-.
dos, como, Edgar Gijsen, o Bel­

ga, que o venceu no último Brasi,

leira, de. Remo, em Pôrto, Alegre;
Harry Klein, a quem suplantou
nos últimos metros da" disp�ta
em referência; Alb'êauci -I '.1S1ern'iHi',lu,

.:\
da IV Regata' Internacional' de

...-- Santa Catarina; às 22. horas
Soirée no Lira Tênis Clube', .

en.1

homenagem aos participantes doo

Trofeu Brasil de Remo e IV .Re-'

gata Internaclonal ele Santa Cata-
•

rina,

Segunda-feira
delegações.

da;,;,Bota-fora
"
,

NOTA � Amanhã,' às 20 horas,
no auditório da Rádio Guaruj�;
serão realizados os Congtesso� de

Remo do Trofeu Brasi,l de Rel1"!o
. e Regata Intel:haciona� de Santu

.Catarina, cuja presidência dos

conclaves recaua na mªior auFo�i- _�

,dade esportiva presente em FIO\l;"-n,
nópolis.

saído do Flanlengo e agora no

Vasco, 'remando em barcos de re­

mos curtos; o barrosista Gilbe,r-

to 'Gerhardt, a nova revelaç3.o \

gaúcha do skiff e que foi compa­

nheiro de Belga no double que

se sagrou campeão brasileir,o,
sem falar em Adreen Irigoitia, de

. Carmello, e Henrique Ladis�:;m
l'hrcinkewicius, do Avélaneda.

autênticas express0es mundiBis

do esporte da can'oagem. Na! úro­
va' de 4 sem (III Ta'ça), o Marti­

nelli vai à raia com Luiz, Saulo,;'"

Passig e Ado e na mesma catego­

ria� no páreQ nacional in;cluído
no programa da IV Regata apre­

sentará a guarnição constituída

por :paulo Roberto, Ne"Xton
SChanke, Alfredinho � Vaf:1ico,

,Este e Luiz Carlos Amorim com·­

p.õem o dois sem que dfsputará
o páreo nacional também da IV

Regata. Nos páreos de ioles, tau

to da III Taça como da IV Regr '.

ta, o "Vermelhinho'�, se apresen., )
tará com duas gúarnições, ambas

com ,grandes chances de êxito. O

Martine1li é o único que está ins'"

crito em todos os páreos dos dois ,t
programas, mas corre o nsco

de não' disputar o páreo de dou-

ble, visto não ter Prats encon­
trado um, companheiro à SlUJ, al­

tura, técmica e fisicamente, para
fo'rrria�Ll {i' .

g'(.t'll1'ni�ão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assembléia Legislativa-
1 '

.1

any diz > que Govêrno se encontra em obras
'.\ .

d�pl1'tado Zatly Gonzaga; reve­

ontem que o, Governador Ivo

eira nestes dois últimos
(
anos

'sua administração mantém-se

propósito de evitar a pulve,ri.za
doS l:,,!cursos orçamentários

Estaao, a fIm de que êles pO'S-

_ ser carreados mactçamente
l'Jr('Jjetos. considerados prior i­

',05 nos diversos setores" mor- .

.

de transporte, saúde,
ruraL

(:) líder governista ·têz a decía­

ão após levar ao conhecimento

plenário da Assembléia' as

vidêl'lcias que estão sendo to­

:das pelo Governador do Esta­

jna Guanabara visando obter

ersos financiamentos p a-r a .

ras projetadas pela sua, admt­

tracão. Informou que junto ao

nca'- Nacional de Desenvolvi­

nto Econômico o Chefe do Exe­

'i% deverá assinar importante:'
nvênio, pelo qual aquele 'órgão'
diticio fornecerá ao Estado de

nta Catarina a importância de

r$ 4.500.000,00,.a ser destinada à '

plantação da 'rodovia de�omina.
"E�trada da Amizade" e da es­

da que, partindo de Botuverá,
a cidade de Brusque,
recursos �dicj«naíS a

/

, ,'JEFFERS'ON'
i�:"ÊIÜJnUEIRO '

ecialistú em perucas para no­

e Senhoras Corte" à. n�wa·

aHzrrmEmt.o

. e pedicu;-e' para lio-

Gonçal ves, 11

no Centro.

Dea'dorá, 39.'

21-5

�,rr31�!\'
� 'lI:I! � li.' '".'EI'RA .

1.'.1:5" {j,,;"'â4'1 .\W.H. ,.ir.
,d's-se" uma Lancha Baleeira

va e'�onvéis é11vcrnizád'o, �e­
.do 9rn20cm - Motor JÓinvi}le:

à rua Almitante Lamego,

_ ...---,---

Vende-se Lanchonete e tlar ó
is crntral do Estreito,' à rua:

Iron·. Pedni Demoro, 1440-
treito. 21-5

22-5

"

serem destinados' ao Estado pelo
Mínístérío dos Transportes, para
.o asfaltamento de Rio do Sul a

Curitibanos, entre' outras obras,

decl''ar0u� que "os catarinenses se-'

rão libertados da frustração que
sentem quando vêem os vizinhos
Estados do Rio Grande do Sui e

do Paraná, com um sistema rodo­

viário mais perteíts, enriquecerem
cada ve-z; mais a· sua economia"
Acentuou que o Governador Ivo

Silveira tem se preocupado perrna­
nenternente em ativar o desenvol­

vimento catarinense, ,garantindQ
para isso a implantação de obras'

que constituirão uma sólida e ade­

quada infraestrutura econômica.

PROBLEMA CAR.CERÁRIO

o deputado emedebista Carlos
Büchele suscitou amplos debates
ontem no Poder Legislativo esta­

dual, ao criticar o procedimento,
do Govêrno com respeito aos pro-.

,blemas carcerários em Santa Ca­

tarina. Ó representante do Oeste

«referíu-se ao '�estado precário e

ínadmíssível"- dos, atuais prédios
das"

-

cadeias públicas dos municí­

pios de
I Seara e Concórdia, lem- \"

orando que há "muito vêm as po- o

pulações daquelas duas comunas

\
pleiteando a construção de .novos.

presídios que possam oferecer nfe·
lhores condições aos prêsos, "se­

gundo determinam os rnaís ele­
mentares princípíos humanitários".
O parramentar oposicionista re­

cebeu apartes dos deputados' Fi.�­
ravante Massolini e Zany Gonza­
ga� a primeiro' dizendo estar acom­
panhando [unto ao Plameg o .pro­
cesso' que objetiva ia construção .da

"

cadeia da Comarca de Concórdia,
e o segundo prestando informa­

ções sõbre contactos' que mante-
ve com as autoridades responsá­
veis pelo setor, que lFle adia-nta- I

ram ter sido incluído entre' as

( obras príorítãrías do atual Govêr­
no as construções dos presidies
das duas Comarcas, entre outras.
Falando 'posteriormente na hora'

de "Explicações Pessoais" (o dis­

curso do Sr. Carlos Büchele trans­

correu na hora reservada aos par­
tidos políticos). o deputado' Nel­

�on Pedríni' frisou que a solução
definitiva 'para o problema carce­

rário no Oeste catarinense seria a

construção de um grande presídio
regional, separado das Delegacias
de polícia, "que nada têm a ver
com as cadeias, sujeitas :que estão

ao carcereiro e ao Mínístérío ·.'pú�
blico". Essa SOlução! que atende-

ria também' à região do Vale do

Rio do Peixe; poderia revestir-se .da

forma de uma penítenciárla agrí ..

cola, localizada onde. os técnicos
estaduais achassem mais aproprda­
do. Acentuou que o estabelecimen­

to atenderia aproximadamente' a

-70 municípios, "catarínenses, com

uma população estimada em 800

rníl habitantes, o que correspon­
de�respectivament.e a cêrca de um

têrço do total de municípíos e po­

pulação estadual.'
,Ir

PRESIDENTE .REGRE�SA.

/

o presidente da Assembléia Le-

. gístatíva, deputado Elgyc!io Lunar­

di, regressa hoje do Rio de Janeí-:

ro, por volta das 17h, após acorn­

panhar o Governador do Estado
em tôdas as cerimônias e contao­
tos mantidos junto às autoridades
federais na Guanabara, quando fo­

ram assinados importantes 90nvê­
nios objetivando o financiamento'

. í " . �
"

de obras rodovíárías e outras a se-
_�

rem construídas e implantadas em

Santa Catarina. Durante a audiên-
cía do Chefe do Legislativo, as ses­

.

sões plenárias daque.e Poder to­
oram presídidas pelo deputado VaF,
.ter Gomes, vice-presidente" COIT.e>

ocorreu das vêzes anteriores.

'Comissão-de··fina:dças· aprtlva"
. iseaçã_o no pagamento d� laxas

,
,

,

'"

'

,
.

'

.

..'

'

I
,

. -

,

Em reunião efetuad� na manhã

de. onte�\ s'ob a prési<,Íepcia do .de

" puíado Pedro ·Harto Hermes, a

Comissão de Finanças do Legisla­
tivo 'éstadual aprovou parecer exa­
rado favoràvelmente a projeto de
lei de autoria dos deputados Aldo

Andrade; Abel AVila dos Santos e

z�n'y Gonzaga, 'que y'isa isentar 'do

pagamento de, taxas as cettidões

e atestados fornecidos pelas Dele-

,r;acias de Polícia e 'pela Secretaria
de segurança Pública pai'a fins

previdenciários. Foi relator na ma­

téria o deputado Nilo Bello, cujo
1")arecer será agOra submetido ao
.. '-, "

exame do plenário. O deputado
Valter \Gomes, votando em Sepa­

Dado, .maniféstou�se no entanto
,

'.,

'com.. C
§TIJ&& Jl \

'

não-há
VaZaIl1ento'

Sika 1 na argamassa - agora
em moderníssima fórmula de
alto poder impermeabiliz9,liIte -

é a máxima garantia para
uma perfeita proteção nas

construções de reservatórios,
caixas-d'água, 'piscinas,

-

,

subsolos etc. S.ika 1 possui,
ainda, extraordinária
resistência às intempéries,
sendo por Lsso aconselbado
o seu uso em rebocos.

a

'um produto

- Qt
·Repres. em FLORIANÓPOLIS: TOM T. WILDI. & elA.

.
Avenida Rio Branca, 85 "/ Tel.: 1B�O ""

À venda nas boas casas de materiais de construção_
,(' 'I, ) .., -'i

I"

contrái'io à medIda.
� Na, mesma reunião, a Comissão',

de Flnahças aprovou o projeto de
resolllção . que conced,= alirílio por
conta dos organizadores da "'IVO

'Regata Internacional (que terá lu­

bar, 'nesta Capital, no vaio� de
500 mil 'cruzeiros antigos, matéria
aprovada também em plenà!-:i9:

Pó,r seu turno, lli Comissão de
. Saúde aprovo� parecer de autoria
do deputado Fausto Brasil, relati­

va, a i:ndicação do deputado . Hélio
\ Carneiro, que solicita providênciaS
junto ao Executivo estadual. para

,

.
r cOflstrução de. uma sa:1a· de aula
na 10calld.1de de Alto Rlo Salti-'

nho, no município' de Ituporanga:

PROMOÇÕES' DIOIO PEREIRA
Rua Jerônimo Coelho, 359 '- Telefone 2422.

.

\ ' .

'-

Se você tem telefone e ainda não recebeu o seu 1\1anual Vermelho
- de Florianópolis, vá buscá-lo, g'ra,tuitamenr-e ria 20 anelar dél. Associação
Medica Catarinense, à rua, Jel�ônimo Coelho, 359. I

.

BANCO. REGIgN�Ai.' ;DE DESENVOLVIMENTO DO
.

"; EXtREMO SÚL - BRDE
.

.,
'

�

" �gêntia de Florianópolis
CONCURSO' PÚBLICO AGlt'LO- 0l/69

A V I S O N° 4

.

I - COMUNICAM03 aos candidatos que' se submeteram ao Concurso

PUb:ICO AGFI:,O, - 01/69, que os seguintes números de' inscricão foram
classiHcados n�s provas eScritas:

INSCR,IQÕES: .

.

007 - 009 � 1024 --'--' 027 - 029 - 035 -,-- 047 - 052 _ 053 - 059 _

063 - 075 - 115 - 121 -'- 129 - 131 _:_ i45 -- 149 - 150. � 157 - 158 ___:
.

.
162 - 186 -/187 - 208 - 222 -,252 ___: 257 - 258.

'..

II - As not:ij.s finais e ordem de classificação estão afixadas na Sé�·
de da Agência, à RUa Vital' Meireles, nO 11.

III - Chamamos a atenção dos candidatos classificados para que
fiquem atentos ao ·Aviso na 5 que será publicado neste 'mesmo órgão de
impl'ensa, dentro de alguns' dias, marcando a data para a realização do
psicoteste.

FlOrianópolis (SC), 19 de Maio de 1969.
.

ARLINDO, ANTÕNIO HÜLSE

Gerente

Fundação Serviço Especial tle Saúde Pública
DIRETORIA REGIONAL im ENGENHARIA. SANITARIA DÓ SUL

AVISO
CQNCORRÊNCIA N. FL-4/69

A DIRETORIA REGIÓNAL DE ENGENHARIA SANITARIA DO SUL
(la FSESP comunica que no (:ia 10 de Junho -de 1.969, às 9,00 hpras, em sua

Sede à Rua Santana 274, el� Florianópolis, Estado de Santa Catarina, . te·

rá lugar a Concorrência nO FL - 4/69 para pmpra de tubos, conexões e

peças "de ferro fundido, € (OU) cimento amianto e (ou) P.V.C. rígido, pa.
ra as adútoras, ins�alações de bombeamento, captação, instalaçges d� tr:=!:
tamento, reservatório::. e rêde qe distribuiçã� do Sistema de Abastecimento
de Agua da cidaCí)e de lbipol'ã. Estado do Paraná.

Os interessados deverão diri'gir-se à Sede da Diretoria ou ao- Distrito
do Paraná, à rua Prudente de Moraes. 611 - Curitiba, ,onde se encontram

.0 Ed!tal e os demais ,elementos da Concottencia, em horário comercial'
é,xceto. aos sábadbs.

( ,,, '>.!l-'''-' '-l�).,." Floria-nópolisr 20 de Maio de' 1.969

MISSA DE SÉTIMO DIA
I

A VIÚVA, O FILHO E FAMILIARES do inesquecível Doutor Mário

l\1.a�ra, convi�am parentes e amigos para a missa de sétirpo' dia que man­

damo celebrar; na Catedral Metropolitana, às 19: 00 ho-as do dia vinte e

quatro (sábado), em sufrágio à sua alma. A todos os que comparecerem
a êste ato de fé cristã a família enlutada agradece .

.. 'D& LUIZ FERNAliDO DE VICENZI
Orlopedia e Traumatologia

Doenças da coluna e correção de deformidades

Curso .de .especíalizaçâo com o prof. 'Ei)arlos Ottolenghi em Buenos Aires.

Atende:
nas 8 às 12 hs. - Hospital de Caridade \
Das 14 às 16 .hs, - 'Casa de' Saúde São Sebastião

HQra� marcadas pelo telefone' p153.
Residência:

.

'7-
'

.

..

Rua Des. Pedro silva, 21:4 � Coqueíros - Fone 2067.
o'
.• 1"' _._.__' I

JEMDIR8BA
.

AUTOM·ÓVEIS

- ......

Compra,' 'venda, 'troca e consignações.
,qarros novos e usados,

.

.

',' J

. KAR�AAN.NGHIA - 69 - OK ,

2 - KARMANNGHIA- 69-- OK
D�W (Belcar) - 66
DKW (Vemaget) - 66

V:OLKSWAGÉM - 68
, K:ARMANNGHIA -' 68
��ISUL;-,. 66

"

.'. -:

SIlvrCA - 66

ESPLAN4DA - 68

'Ffnàncíarnento até 1'8 meses

. 'I'emoavários outros carros para pronta entrega:
JENPIROBA AUTO�OVEIS LTDA.

/

RUA ALMIRAlIl'TE LAMEGO, 170 - FONE - 2952.

FLORIANOPOLIS .

,I

\'

. Acham-se 'abertas .a� inscrições para o concurso de motorista policiar
'âb Departamento. de 'Polícía .fpderal, até o dia 15 de junho' próximo, devendo
.os .interessados .procurar a. Subdelegacia Regional daquele Departamento,
situado. a Avenidi' 'Santa: Çatarína, 510 -- Estreito, das 14 às 17 horas,
draríamente, orrde . obterão melhores informações.

(.Vencimento Iníoíal NCrS' 600,00).
\

I· .'

DR.:· EV��'l�lLSIO CIHlt:
�DV�G,�D.O

.

n.�,�' Trajano, 12 .:..._ Sda 9

. ,:,

c, UROLOGIA
Ex-Med�Cb 'Residente do Hospital Bouza-Aguiar - GB.'
, .' Serviço. do Dr. Henri!que' M. Rupp

RIM BEX,IGA � 'PROSTATA - URETRA - DISTURBIOS SEXUAIS �

CONSULTAS; zas, e 4as. feiras, das 16 as 19 horas.-,- Rua Nltnes Ma-- .

chado, 12.' ,;.
/ ,

.

DR. ANTÔNIO SAITAELA
ProfessOr de' Psiquiatria da,Fàculqade de Medicina - Problematica

Psiquic�:
. Neurosés.

DOENÇAS MENTAIS
Consultaria: Edifício Associação Catarinense de Medicina - Sala, 13

Fo�e ;2208,
� .

Rua jeroclmoc Coelhq 353 - Florianópolis.
-_-----._--- .-,- ,._-

EMPRESA $'AI10 ANJJJ Dl GUARDA
DE' PORTO ALEGRE
,·à Floriai;lõpolis CARRO LEITO às 21,00 li.

4.00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,Ou &,00 10,00 16,00 i9,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 i9,30 e 21,00 h

4,OU 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8:60 10,00 12,Scr- 1G,aO 19,30 e 21,00 h

4,00 a,oo 10,00 12,00 15,Í)() .(v,3ú e ;��,00 h

Laguna .

Sombl'in '.'

'. Àraranguá
CrH;iuma'
Tubarão'

DE"'-SOMimlÓ.
à 'PÔort0 AlegI:e
à, FIO��;:t:�çípolis

DÊ, ARARANGUÁ
à pôi-t� -Alegt�
à F'torúiriópbliS

nÊ CRIOIÚMâ '.

. à P,ÔFto Alégl'�
à. Floriarrópôlis'

• DÊ TUBA.{tA.Ü
.

à pôrto Alegrê
k.:FJ.prfanópolis·

DE LÁmJNA
.

1,oe 1,30 3,00 10,30 12,30 14,38. e W,30 h

.'9,30 8,00 12,80 14,30 20,30 e 23,30 11,

1,00 2;30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h

1,pO .8,30' 13,00 15,00 21,00 e 24,00 -h
..

0,3Ó '2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h \

0,30 2,90 5,00· 9,30 14,00 14,30 16,00 e 22,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h

2,00 3,30 6,00 6,10 �0,30 12,00 15,30 '16,00 18,00 e 24,0(J h

ii P,6rt'ó Al�gre
.

6,3014,30 22,30 e 23,30 h

.� Florill;rióp'Olis 0;30 2;30 4,00 6,30 12,00 12,30'16,00 16,30 e 18,30 h
DE' FLOIÚANÓPOLIS

. "

à Pôrto' i?-legre \

CARoRO LEITO às 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
,

à Somb-r-io 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
.

à Araranguá 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
à Criciuma 4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
à Lagum� 4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00 19,30 e 21,00 h
à Tubarão 4,00 �,QO 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30 18,00 19,30 e 21,00\h

.

EMPRÊSA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.
ernc Pôrto Aleg'l'e: Práça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4-13 82 4·28 75 e 4.73 50

em Flol'lanõpolis: Etação Rodoviária - Fones 21-72 é 36-82

ALUGAaSE
.
LOJA CENTRAL

Rua' Felipe Schmidt, 58 Edifício Galeria JacqueHne � sala 2, _
com

duas,vitrines e instalaçôes. completas....de formica .para pronta entrega.
Informaçõe.!l no mesmo Edifício - Loja 4 (D2COrarteJ ou com o Ze­

. lador do prédio.

'BANCO' REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO
EXTREMO SUL � BRDE .-

AG1l:NCIA. DE FLORIANÓPOLIS
CONCURSO PÚBLICO AGFLO-01/69

A VI S O N° 5

(

I - Comunicamos aos candidatos classificados no concurso públi­
co para Auxiliar Administrativo, que, os dez (lO) primeiros colocados, cu­
jas Jnscrições estão a se�uir descritas, de'lferã'o com�'arêc,er na sede da

Agência, à rua Vital' Meireles,. 11, às 9:30 horas do dia 24 do corr�nte, pa­
ra se submeterem a Psicoteste, com o �l',l'C. 3'·rá cO"y:p'letado o processo de

.

'

seleção.
'INSCRIÇõES:
007 - 258 __: 053 _J 222 "7 027,- 024 -- 25"2 - 150 - 009 e 208.

II,- Na ocasião d'everão apresentar o Íl1€Smo' doc:un1.lmto ele iden-

tificação citado no requerimentO' de inscr1cão, ficanqo claro que êste cha­

mamento não implica no seu ap-ow i1'�.':'<1"J'1h ';rl"rl; ,,!:o )01' p:trte do Ban':
co, que o subordinará à existência d-B vaP'Qs .

III - Os demais candidatos classificados serão opol'tlmamente cha­
madosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianõpolis, Quinta-feira, 22 de maio- de 1969
. \

/' f
,

r

••

van Iz·que·ren a
o Secretário ela Fazenda, Sr.'

Ivan Mattos, declarou ontem a

,O ESTADO que a renda "per ca­

pita" ele Santa Catatin� está co­

.Iocada abaixo 'da renda média, na,

cional, acrescentando porém" "se

excluida a ponderação referente

às rendas de São Paulo e da GUá·

nabara, em muito superior à mé­

dia nacional, modírícàr-se-ã sub�.
tancialmente a posição do nosso

Estado".
'E acrescentou:
- Tanto que o catarinense

desfruta da sexta posição no

quadro geral do País, isto é, tem

a sexta renda entre OS:i Estados
brasileiros.

Salientou o Sr. Ivan Mattos

que' a pequenez do produto inter­

no bruto é a causa da relativa

má posição. "Todavia, disse, há,

que se atentar para uma particu­
laridade: confrontando-se com a

posição de 1950, :0, 'P�'rticipaçf,o
de Santa Catarina na rormacão-

� -",

do produto nacional ,aumentou, o

que vale dizer, houve crescímen

to econômico".

, Afirmou que "o aumento da

remia está na razão direta da ação
do Poder Público e da' iniciativa
privada;', ,saii�ntando que- i'am,·
,bos 'o§J- setores, conjugando estor­

iças no sentido de deslanchar o

,,!?rocesso de desenvolvimento, pro-

l, f'piciarão o crescimento .do pro­

,�4,to é, consequentemente da

Wlli,da "per capita", E êsses es·

rtio/rços já estão sendo conjuga-
o s_""

dosr.,
:i\f: .F'
UlJ _

Disse o Secretário da ,FazEm­

da,_que o Orçamento de 11969 cstí­

meu a receita do Estado em .....

NCr$ 236 milhões" mas ;' "com a

redução dos precentuais do' Fun-
'I "

do de Participação dos Estados
esta estírnatíva foi revista, redu­

zindo-se para NCr$ 224 milhões",
Quanto' à programação nnanceí-
"ra elaborada pela secretariar e�ta.
fixou-a' em NCr$ 253

'

milhões; ,

"originando-se do cotejo um "de­

.tícít" em potencial da ordem (10

NCr$ 29 milhões".

Segundá o' Sr. Ivan' Mattds,
estudos realizados pela Secreta­

ria da Fazenda sôbre o óompor­
tamento da receita (:0 primeiro
quadrimestre de 1969 estão

..
a in­

dicar a ultrapassagem da receita
orçada. "Considerando, contudo,
O desfalque decorrente dos in­

centivos fiscais, :bem como 'dos
favôres tríbutãríos 'concedidos 'em.
razão de fenômenos conjunturais,
seria prematuro assegurar-se c

encerramento do exercício finan­

ceiro com resultados positivos,
.corno \ocorreu nos "dois ultimas

exercícios", asseverou.

Finalizou dizendo que espera
obter bons resuitados' ao final

do ano, "princípaimento C111 de­

corrência das medidas de nature­
za econômico-financeira que es;ú"
adotando o Govêrno da União":

- Não fê�ssem 'elas, o resulta­
do do balanço final seria, fatal­

mente negativo, concluiu,

Inibus inlermuni�riDais�
:pstijp 1':1ine,dindQ ;\iKftU "'Iunto
111��:" t�íi )i;;,:���f��". >;:f:.J;ô;-';,. "":'·,t�":t"- .. , t"'1y, .. '" '-.it�\:�"·.'4f .(.';;;,:j .. 'o!í:��{
,� .

, , , ,

I '

O Presidente do Sindicato '.des deferid,b pelo órgãO, acreditando

Transportes de Passageiros I' (do que desta f�ita em vista da pos-

Santa Catarina, Sr. Ivo Liberatô. sível concessão pela congenere fe-

informou na tarele de ontem qua cleral, o' órgão, e$tadual conceda (:,
ainda no correr eles ta semana se: aumento, que o sindicato', conside-

tá entregue ao Diretor do DEE, Ea justo'.
Sr. Cleones Bastos, um memof'ial A respeito do pedido de aumen-

da entidade solicitando estudos to 'das ,passagens das linhas que

para aum,ento dos prêços \
das p::i's- servem :03 bairros de FlorianÓI)O-

sagens elas linhas intermunicipais. lis, afirm:m o Sr. Ivo Liberato que
Entre outros considerandos o me- espera a conclusão ,elos minuciosos
marial' \ alega os �ument0s dos est)1dos da cQmiSSã:ô, encarregadit"
combustíveis e lubrificantes, das analisando bem a justificabva
peças e acos�órios, dos pneuS e apresentala pelo sindicato, 'pois há

mão-de-obra, acrescentando que o quase dois anos qiie a Prefeitura.

último aúmento das passagens foi Municipal não ,cotÍcede aumento
I •

decretado em junho do �no pas- nas passag;ens:
.sado,

'

\
Finalizando o Presidente do Sin-

Quanto as, passagens ,das linhas dicato cios. Transportes dé Pas-

interestaduais o Sr. Ivo Liberato sageiros de Santa Catarina suge·

declarou que estão aguardando a riu ao Departamento de Estradas

decisão do DNER que estuda o as· dc Rodagem adotar uma nova po�
sunto, tendo já se manifestado pe- lítiCa futuramente, uma nova poli·
la concessão ele um aumento a tica pela qual os órgãps executivos

partir elo próximo mês de junh?, encarregados de estudarem os au·,

pois o último aumento decret"do mentos dos prêços das passagen'l

foi em abril de 1968. 'dos transportes coletivos, o \ façam
Esclareceu o Presidente do Sino duas vêzes ao ano. Justificou' o

'd�cato dos, .Transpo-rtes de Pas- ,Sr .. Ivo Liberato dizendo que a no-

� sageiros que um memorial já lm- va_ política beneficiará a eomur1i�,
via sido enviado ao DER, solici- dade, pois desta maneira os UlI-

'tanelo aumento nas passagens das' mentos não pesarão de mancna

linhas inLermuilicipais que foi in· brutal na bolsa PP1Jular.

Espírito Santo não "tem
barraquinhas êsle" ano

O provedor da Irmandade' dQ
Divil10 Espírito Santo, Sr.

,

Ml·

guel Orofino, comunicou ontem,
em

_

nota' oficial, que o Conselho

,Administrativo daqueia organiza­
çi.o decieliu 'em assemtlléia QX

'; i l1()fdinária sluspender a realiza­

)w das, tradicionais lJarraquinfm'S
Gu Esr;'írito S ..nto.

'A decisão, segundo a ,nota,
lWife-se 11 impossibilidade legal eia

');1rJll1oçãol ele quaisquer sorteios"

G a impraticabilidade total "dH

orgmiização do uma nova estru­

Ü�la d' fcstejos GeL GUl'lO 1<11':30

de tempÇ)". DIz tam�ém que os

sorteios "especiálmente_ as popu­
lares roietas, eram a vid� das bar­

raquinhas do Divino Espíritr)
Santp, 'carreando para as mes-·

lUas os maiores' recursos da ies­
ta".

.ti.. ,nota informa que o Con·

selho mantém a parte religiosa da

festa, com Missa vespertina nos
dias 22; 23 e 24 às 19h30m e

Misse:I So1.ene dia 25, às 8h45m na,
Capela da Irmandade, oficiaüi

pelo Arcebispo Mel! opolitano,
Dom Af.\hSu N10hnc",

PRES'l'A'ÇÃO DE CON1'AS

.. 'O, Sr.' Ivan Mattos informou

que a prestação .
de contas do,

'E:;;tado, relativa, a� exercício 'ele

1968, já está inteiramente elabo­
rada, e' o que, falta é apenas um}
exposição de motivos apontando
a situação , econõmíco-rínanceíra
'de Santa' Catarina e as. -perspecti­
vas que se apresentam para o' Iu­

turo.

Disse que na próxima semana

o documento será enviado ao Tri­
bunal de Contas d,iO, Es�ado para:

aprecíação, devendo em seguida
ser remetida à As:�émbléia Legis­
lativa. '

Revelou o Secretário,' que, n')

exercício passado, r o Plameg roi

o órgão estadual mais, aquinhoa­
do com verbas orçàmentárías, dis­

pondo de NCr$ 80 milhões. Adian-,
tou que tôda a despesa de custeio

dentro 'da ,despe�a total, chegou
a '47;83%, e que a despesa de ca'

pital, co'm,' o 'resuitado positivo
do exercício alcàríçou' 52,17%. A

despesa de p�,ssoal consumiu

30,6% sôbre: a receita do ano pàs­
Sado, Em .relaçãc ao Orçamento,
essa despesa foi- de 38,6oio, in­

cluíndo-se nela também o paga­
mento dos inativos, pensionistas
'e 'salário-famíÜa,

'
.

,
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Ivo collfirma.
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viagem a

1�!g't�:�9·�q���!J
,

O Palácio do dovêrno confir­

mou para s;;ibado ,à tarde 'a via­

gem
' do 'Gove-rnador Ivo Silvelr::J.

a São Joaquim, estando sua par­
tida marcada para às 14 horas. No

período do, manhã o Governador

assistirá a regata "Taça Brasil", a

realizar-se na Baía Sul com a pa�­

ÜCipaçâo 'de equipes do Santa Ca­

tarIna, Guanabara, Rio Gral1C�e do

Sul e Bahia.
'

A i)rimeira etapa da visita do Sr.

Ivo Silveira 'ao Planalto Serrana

'será em ·Bom Jardim, onde a Pre­
feitura local vai homenageá-lo, com
um jantar. No domingo, em São

Joaquim, assistirá missa solene, e

desfile alusivo à. semana comemo­

rativa à fundação do inunicipio,
inaugurando logà após diversas

obras da Sua administração;, Seu

regresso a Florianópolis está 1)1'8',
visto para ri tarde de domingo,

Caça. amador�
é fiscalizada
no Estado.·

. (

"

\.
I;onte GQ Departamento Esltl·

dual ,de Caça ,e Ppsca informou. on­

tem que, aquêle o:gão, juntamqnt3
com a Delegacia 'Regional do IBDP "­

de JOinville" "está desenvolvendo

intensa fiscalização às atividades

de caça' amadOra no território ca­

tariüense".

\

Disse que, "\"ontando com peso
soàl capacitaelo, seu Diretor, Sr.
:Balclicerõ FilOmcno, imprime vere •

dadeira ;'blitz" em várias, regiões
do Estado".

O Sr. Baldicero Filomeno, qne

retOl:nol1 ,da Região G:éntro·Oeste

do. Estado, dizia-se basfímte er.tu­

siasmáao com o espírito'-'dEf' coope­
ração das, 'autorida,des ,daqueiá,
ârea e dos próprios caçaclo'res, en-!

relagao à Pnrtaria nO i!51, elo JBI'F.

Grande mesmo

\

\

/
r

'v: '

,;-' " .

nau e rUI ,

..

O papel da imprensa na conscientização do povo para a ilúpor�ância, da Grande. Florianó�ol�s ,f�i o�
tem ressaltado pelo.Prereíto na assínatura do contrato para planejar a região. � j

I,

Plano de Educação vaj
na têrça' ao: Governador

, o I Reitor 'da Universkíade para o

Desenvolvímento do+ 'Elstado�ee;-,
Santa Catarina - Udesc -, pro-:
fessor Celestino Sacl1e�, informou

que o Conselho Estadual de Edn­

cação vai entregar ao Governador

Ivo Silveira, na próxima terça-íel-v-;
ra, o Plano .Estadual çl� :Eiducaçá�.

, \ �.� i '! - . " : ; .;:
. !,

Informou de j;>ufra'''pâl''te ;q\lC
a Sudesul vai promover nesta Ca·

pital, no início'de julho, o segundo
encontro regional' de' planejameú­
to da educação, reunindo tôdas as

autoridades educacionais do Sul

do País.

Sôbre as atividades do. COl1se_ho

Declaração:
Renda·. subU
�êr&a:deQO�

Estadual de Educação, destacou }i
.

Levantamento

-elàl901;3,çáo da- Antologia, ,de�Au.to;...._". ' J,,�.cia .da..J?eceita Federal,.�d
res Catarinenses, que"vem sendo rianópolis revelou que .até o ri

feita pelá Sr. Osmar Písaní. de abril, em compa'ração
O Reitor da Udesc, que, também igual períoão ?O fano

'\:rà..ê�E!'ó membro da Academia Catarínen- índice de declarações de:,
se de Letras, informou que a eu- mentes apresentadas= por ,'p ,

tídade. já;hes;Ü� .tratando das C0- físic�s, ;n,ll?�l:tou em 600%,

ll1�mÓJthdÕ�'s; �:.dÓ .seu cínquentená- quatro primeiros meses d�
,

rio; a "'l'C�i;;�r.'s'd em setembro apena� ,2 100 declài-açõe� ,I
próximo, estando ,preyista' un�a apresehtad'às, enquanto
edição especial da Revista' da ACJ- corrente' '. exercício, atrj

elol�ia, bem como um' encontro (:e dia' de ,abril, O número

escritores, catarinensçs com a pre- 13 000.
'

sença de outros de renome' nacIO­
nal.

Sidesc abre melhores'
pérspectivas ao carvão
A assinatura do primeiro decreto

referente 11 implantação, do com·

plexo 'carb�-químico� �o sul cáta·

rineríst;.l; ocorrida on�em no Rio de

Janeiro: foi cíjln'lentada da tribuLa_
do Legislativo estadual pelo depo.:­
tado Sebastião Neto C�mpos, re­

pesentante da região carbonífera,
,que classificou o ato como o pri­
meiro passo ,verdadeiramente deQi,

sivb parà o' incremento econômico

de ISanta Catarina neste partic!.:­
lar da.. industrializaçãp elo minério,

Fazendo na ocasião um retrospec'
to histórico, lembrou que, o pro­

'jeto inicial visava apenas a im·

plantação ele uma usina sielerúrgi'
ca no sul do Estado, sendo qus,

lnais túde, durante o Govêrno C]0

Sr. Celso Ramos, ampliou-sé o mel­

'vimento já então preconizando o

imediato aproveitamento elos re­

jeitas piritosos através da FERTI·

'SA, sociedade, da qual os miner::J.­

dores participaram _com 38% do

capital, o Estado de, Santa Cata·

rina com 20% e Um grupo de in·

dustriais de Blumenau com apro­
ximadamente 30%, cabendo o :.'25,

tante ao Poder Ccntral.

1

�sta emprêsa, conforme ·sÇllicl1-
tau, 'foi posteriormente" incorpora-

,
.

da 11 SIDESC, uma vez� que o G:)-

vêrno Federal manifestou-se ip.t8-

ressado na unificação de, comando
do projeto, I r;o entendimento de
que a Sider(:rgica de Santa Cat[\·

rimlt tinha condições para promo­

ver' e executar n )!olítica de aproo

veitamento do carvã:) catàrincns8.

O aradai- citou o contrato onte'ül

assinado entre a SrDESC e a com'

panh1; japonêsi:;1 'Mitsubitslli c,omo

o inicio pràpriamente da 'etapa de

implantação do projeto, dizendo

CJ.1,le "agora já podemos acreditar

que 'a SIDESC é realmente ur:la

realidade",
•

Mànifestou, na oportu,
'nidade votos de, congratul,ações ào

, Presidente Costa ,e Silva, ao Minis-
'.

tro das' Minas e Energia, Presi·

dentes do Plano do Carvão Nacio·

nal e da SIDESC, pelo empenho
com quo se houveram no cl1cari1í­
nhamento do problema, coliman-

elo na já formalizada instalação (la

usina ele ácielo SUlfúrico na regiào
ele. Imbituba, Lamentou entretarltoti)
o fato de que a grande n,aioria �10
ácido a ser produZielo pela nova
indústria deverá ser transportat'.o
'para o Rio Grande do Sul, onde se,

rá então transformado nos adubos

fosfatados, que �ão o Objetivo úl­

timo do empreendiméilto, EnLre

tanto, disse, essa já é uma etaI)[',
vencida, G realmo}1te muito impor­
tante.
Em aparte que ofereceu ao Sr.

n Sebal'itião Neto Campos" o ,depu'
tado Angelina Rosa frisou 'qU3 a

medida vem atei1der inclusive a

uma reivindicação. formulada 6E.l

dezembro do ano passado ao en·

tão Ministro das Minas e Energia,
Coronel Costa Cavalcanti, por
uma Comissào Parlamentar Extf�r·'

na da' qual fêz parfe. (Mais Assem­

bléia na páeina 7).

menta

indice

30%.
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. t. Econômí "

apr�nde JIO,'
Rio Grandt:

,

'i
j

A, fim de manter contatos �

Caixa' Econômica Estadu'al',dO
, " '.,

Grande do Sul, embarcou nal
de ontem para Porto Alegr�
equipe intçgrada pelós. Pr?,�é
,Ari Kardec Bosco de Mell19J �

gênio. Luiz Btlirão .�' d�; pj
Humberto Moritz, Osni ';(i)P�
WalmiÍ' Gomes, da, Esco1�
rior' ,de AdmÚlisttacão e' G�

J
...

_ �.- y..
A viagem tem o caráter' d?
dos, possibilitarldo aos ini;
tcs ela eA.uipe conhecer �,ti.1ÇO
de funcionamento elos sCr'1i�
lacionados 11 Carteira dê' B"
ção, CrlÍdi'to Pessoal e �flg
bem Ç9mo l,evaptar daclQs,� V,
implantação \;10 Serviço d(l�
no Est'ado ele Santa Catarihª'
De outra parte,' o Conse'rb

I� q J.

ministrativo Cl\l Caixa E,�Pl},
Fee1eral ele Santa Catarin;a,
vando próposla do Direto�,,,,Ç!j
Cei,ra de Consignaç,ões e \pptl�n�
Crédito RU�'al, Sr. DanteHjl�
to De Palta, estabeleceu noyfl
tos elo consignações par!). ri
,.cal'teil:a. ,Os novos tetos':" ",

cem o seguinte índice: a

ses - NCr$ 1.000,29;"até <��
- NCr$ 1.294,30; e áté (i rn"i
NCr.$ 1:47"7,30. Enquarito,i;�ssO

�'.
Carteira de Pcnhores, o q���!.o
ral aumento�l a alçada d0'
de NCr$ 300.00 para NC

imprimindO, assim, maio
dade às operações pigllO
l'oferida carteira.
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